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Veloso e cap. Catão
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PI-

inPARA as MOLÉSTIAS do

de

de

caso da explosão a bordoo
Getulioque o sr.

Preto, em Minas,RIO, 26 (D) — Noticia-

SEL-O-A AINDA segura-

DATSHA

fazer 
mandou

que vem 
torno do

Aie- 
hon

do
c

Apezar do sigillo 
sendo guardado em

NOMEADO EXECUTOR 
RIO, 26 (D.) — Foi no-

les preclaros
DIÁRIO DOS

to qu- :>
centro adiant

que 
incon 
obra 
está

Em seguida, se, o sr. Pe 
dro Aleixo for eleito presi 
dente da Caniara, o sr. Ge

co a 
iu : .

tEPERCUTE no ceará 
MANIFESTO DO P. C.

inseriu. ;
leuonn. -i

Noticias 
dizem 

Vargas
DO SR. MINIS
DE' AGOSTO

com o governo 
a todo momento.

| dante da 3*. Região luniuu, 
era procedente, voltando I com séde em Porto Alegre, 
tudo á situação anterior. !---------- (:"b:)-------- ~-

hoje, as suas 
que aencerram 

de nosso 
in-

assignalados 
lhes hão

PONTA GROSSA 27 DE ABRIL DE 1937

presidente Roosevelt.

A MAIOR iDESCOBfcRTAf
PARU a MULO i

mado, e, com a certeza 
luta de que o general 
res da Cunha, e, com 
pelo menos dois terços

gaúcho, estão dilT 
ao lado da candi 
ex-governador de 

que deixa de ser 
paulista, 
— con-

mos dias atraz, o caso da 
explosão abordo do submari 
no “Humaytá”, da qual resul 
tou mais de uma dezena de

váe a Ouro 
depois do que visitará Go- 
yania.

FORTALEZA, 26 (D.) — 
O “Jornal do Povo” , desta 
capital publicou a integra 
do manifesto do P. C. apon 
tando a candidatura do sr. 
Armando Sales, o qual cau­
sou optima impressão nos 
meios politicos, como no seio 
da opinião publica.

do submarino “Humaytá

P. ALEGRE, 26 (D.) 
A estada nesta capital 

emissário paulista agitou 
dissidentes liberaes,

Continuação da 12a. pagina 
do que os nomes dos illus 
tres patriccios que compõem 
a sua actual directoria.

nha para 
de força, 
da a 1 
te ao__

Mais tarde, soube-se que a 
noticia da manifestação não 
era procedente, voltando

do anordo do cruzador ar­
gentino “Tucuman”, chegou 

' hoje a Marselha, o sr.
Morgado, embaixador 
no na' Espanha, e que

1 de ser expulso dalli, 
governo de Valencia, 

; sado de espionagem.

em manifesto do Parti 
do Constitucions»h i

cia, onde deixou o seu car 
tão com o seu endefçço.

Mais tarde o sr. Chefe de 
Policia mandou prende-lo.

Schultz, que vae ser envia­
do para o Rio, afim de sei 
julgado pelo Tribunal de^Se

i U.U t 111 j 
da Espa
o decre-I 
de 
da

eleitorado 
nidamente 
datura do 
S. Paulo,
uma candidatura 
para ser nacional, 
cluiu o sr. Piza Sobrinho.

RUA DR. COLLARES, 26 DIRECT0R-PR0PRIETAR1U JOSE’ HOFFMANN

Aos' actuaés directores 
Centro de 
Industria, sr. 
dos Santos, 
Paula Xavier,

Emprega-se com vantagem 
para combater as flores 
Brancas, Cólicas Utenaax 
Menstruaes, e Dores nos Ova' 
r*ü5- .

E’ poderoso calmante e 
Regulador por excellencia 
FLUXO SEDAT1NA, pela su i 
çomproyada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 me 
dicos. J
tra-se e m toda a parte

Tratando-se, pois,' de uma 
tão util, quão neccessaria 
aos interesses da cidade, é 
assaz condemnavel que ain­
da haja pontagrossense 
falte com o seu apoio 
dicciohal è estimulo á 
extraordinária a que 
destinada.

de, no dia de 
homenagens, 
o reconhecimento 
commercio e de nossas 
dustrias pelos
serviços que ellès 
prestado, á frente da hene- 

vem de ser dos no seio da arinha de merifn p-MT/eão' de classe 
gtiêíTâ. alludida.

tidio Vargas passará o gover 
no a omesmo por 30 dias, e 
afim de retribuir a ristíá do

' o Dr.
, Para a
t para a Chefia de Policia os j 

srs. Catão Menna Bareto e ! 
Ulysses Vieira.

O sr. Manoel Ribas vae 
passar alguns dias na Fazem

I da de propriedade do cel Ro 
I berto Glasser.

assumpto, estamos 
mente informados ter ficado

feridos.
Então, foi instaurado um 

rigoroso inquérito pelas au­
toridades da nossa Marinha,

inquérito que

SANTIAGO, 26 (D.) 
Caushou aqui a mais viva 
dignação a expulsão do em­
baixador do Chile, 
nha, esperando-se 
to do rompimento 
ções 
nha,

• C.« que 
em con gr es 

no 
>. ao

trata.
O felizardo <me •’ 

a taluda prefere. >.........
te, ir quietinho a v P 
lo para receber os • -em ' io- 
cotes” e evitar as fuçadas...

rela- ' 
Espa'

CENTRO DE COMMEKC1U 
E INDUSTRIA

S. ESTA" BEM AO PAR DA 
NTES DO TRABALHO? TEM 

CE‘O ACTO 
PRIMEIRO

(O regulador Jieira) 
1 mulher não sofrerá dores .
ALLIVIA AS COUCAS U TERINAS EM 2 HORAS

CURITYBA, 26 (De nossa ( está investido interinamente 
telephone) I te o sr. Adherbal Stresser.

I Para a Secretaria do Inte­
rior estão apontados os srs. 
Gaspar

:io >|.| uh 11 milH a 111 s

I apurado que a explosão teve 
como causa um attentado 
communista, provocado por 

elementos vermelhos infiltra \

gurança, disse á reportagem 
tempo em Curityba e que se 
qtie permaneceu todo esse

S PAULO, 26 (D.) 
obreiros procedentes do Rio- 

dignos;
gestões I 
áqUel-

Toda a bagagem e archi- 
vo da embaixada do Chite 
foram aprisionados pelas au­
toridades vermelhas.

apresentou porque nada teme, 
pois que é innocente.

O
con^eil' ’ >

l “ çpftsn
^TOR V. S. E’ PREVIDENTE

do 
os 

que, 
segundo constou, pretendiam
levar a effeito uma manifes 
táção publica.

O general Flores da Cu-

Fòi obra comu 
nisia

poctivas aproximações.
5 contos de re' C?'’'

O dono de uma das ipro- 
xiroações já appareçeu

Trata-se de um empregn.lo 
da firma Dares Po '<‘ll.i <’’
Cia. Os outros, porem, r n 
da não deram sicml de vai ■. 
Nem o proprietário 
Preferida”, sr A 
boa Rastos, sabe d

Commercio 
Elias Zacharias 

Therézio 
Leopoldo Roe- 

del, Adalberto Carvalho 
Araujó, Michcl Laidane, iEr- 
nani Leite Mendes e Arthur , 
Gomes, pessoas de marcado , 
destaque em nossos círculos 
sociaes, abnegados 
de nosso progresso,, 
còntinuadores de 
também grandiosas, 

cidadãos,
CAMPOS ren-

Não sabemos como 
bilhetes foram vendidos em 
Ponta Grossa, pois são da 
Loteria de São Paulo e, de ac 
cordo com os novos dispositi 
vos legaes, só podem ser »en 
didos naquelle Estado.

Parece, porem, que foram 
encommendados per uma a- 
gencia local, “A Preferida 
por intermédio de um parti 

! r mie esteve em Sao Pau

“0NTiíAUBSTrANGIOSO DO GUMENTO, QUE Já SE EN 
HTlCí^ . DIVUEGADO nos principaes centros PO 
bs APm PA1Z’ TEM RE CEBTDO OS MAIS CALORO 
Dos uLAUSOS da pah' te da imprensa, COMO llAIOOre. .. LITIC0S DA NAÇÃ0

sr. Piza Sobrinho.
Fallando aos jornaes, Jo­

go após o seu desembarque 
o emissário de São Paulo de­
clarou que o manifesto do 
P. G. causou optima impres 
são em Porto Alegre onde o 
povo está indisfarçlavelmen- 
te ao lado do nome do sr. 
Armando Salles.

— “Volto dalli enthusias- 
abso 
Flo- 
elle, 

do

H10 Xíâ10BES VULT°S p 
,s 26 (D.) — Todos 
íiCa^n®e® desta capital pu 
LLu°íe o manifesto do 
k 0 Constituçionalista, 

a candidatura do 
tüi- V®rnad°r paulista, sr. 
I Dr • Salles Oliveira, 
0 ^'^ncia da Republica, 

er*do documento im- 
ici0IO>lou de um modo sen- 
K laI incrível, principal 
ir»? forque o illustre ho- 
his

!th,eRMc(

1 CURITYBA, 26 (De nossa
1 s .ccursal, pelo telephone) ■ 

Hostilio de Araújo e ! 
Directoria do Ensino, .

0 Gnvernatiur 
lKe& oftiiuLCANiE
deverá comparecer perante 
um Tribunal Especial --------

RECIFE, 26 (D) — O go- 
vernádor Lima Cavalcanti 
deverá comparecer perante 
um tribunal especial, em vir 
tude da denuncia effectua- 
da pelo deputado estadual 
sr. Pio Guerra á Assembléa 
Legislativa, de que o mesmo 
affastou-se do governo sem 
autorisação da mesma.

A referida denuncia que 
será apresentada á Corte de 
Appellação, é baseada em dis 
positivos da Constituição Es 
tadoal, que estabelece a per­
da do cargo ao governador 
que deixar o Estado sem o 
competente pedido de licen-

A denuncia é instruida com 
exemplares de jornaes do 
Rio, que encerram declara­
ções do governador Lima Ca­
valcanti, dizendo qUe fôra á 
Capital Federal, sem licença, 
para assistir o casamento de 
uma filha.

í Sjj ‘ ’
/^PREGADOR:— V.

LUVliA L SOBRE accide 
pjl) EXIGIDO? CONHE

trabalho de
CONSULTE A

Foi preso hoje nesta capital 
o estrangeiro Schultz, o che­
fe communista no Paraná.

Schultz, na tarde de hoje, 
esteve na Chefatura de Poli

Publico reaffirma os 
Princípios demobrãti- 

‘ r i z a n d o que 
9ue veiu especialmen- 

t qlialquer 
: armadas.

RECEBIDO em 
AtEGRE O MANIFESTO 

DO P. C.

Io.
A verdadq, é qi,c estão em 

poder de pessoas residentes 
em Ponta Grossa e estão pre 
miados.

São elles: n°. 7. 628, com 
cer» contos de reis; e as res

rocJLE6pE, 26 (D.) — 
iu Juente de São Paulo,' :he 
j av??*eiri a esta capital, 
bOj a°> 0 sr. Piza Sobri- 
1 Xem eslpccjalmen 
j ^Zcr no general Flores 
,e 0 0 man'festo em
Ihi(]()' !rect°rio central do 
i São p Constituçionalista 
itnr, J111’0’ lançou a candi 
pes n.sr’ Armando de 
8 da t/Eveira á presiden- 
i nepubiica.
Mso
Íh da’PpS a. chegada do 
s sfa rtk,°n.dor’ 0 enviado 
aí Ot,de r'gi,1'se ao Pala- 
j Xfe Onferenci°u demo 

1 s,ado C°m 0 8°ve™ador
i r can» Passando, depois 
n 0 Sr ia*0 Prolongado 

barn5rovad° c- 
LXodarir-10 do p-c-- 
á Kl?a 15 de Maio, 

■ íoT hQje’ por to- 
?"'ãó n”.a.®s> empolgou a 
j^Ptíj U'?a’ tornando -se 1 

"s rn2brigatorio de to- 
S6fÇll r°das.
t 0 Ren conse8uimos apu- 
> decineral, Elores da Cu- 
■e,,te a ‘ ’’°u*se definitiva- 
h 'toes» ad° de Sã° Paulo 
(Mai °,da suecessão pre 
? ^as devend0> P°r es- 

S’ «U» ,nar-se publico 
a atitude.

ZaGRESS0 0 SR-
r A SOBRINHO

26 r pS 0 de Porto
Ma ?nde se8uira 

; tica aerea, em missão 
I ’ regressou hoje o

PARIS, 26 (D.) — Viajan i NOTICIAS DE UL11MA HO 
1 RA 
| Em outro local, i—~.l... • 
j um annuncio da
I casa A PR1NCEZA L()S CAM 
; POS, dando como sua séde j 
i palacete Jorge HoLmann, :.i 

to na rua 7 de Setenu.ri. 
Podemos aqui accrescenti.r, 
porem, que a acreditada e 
preferida casa de confecções 
e modas femininas vae se 
passar para o maguifico 
lacete Egydio Doná. srto r a 
rua 15 de Novembro, es­
querda de onde se acha i :s- 
tallada a Casa Romano 
sr. Fuad Cury,

! praprietario da A PRINC1. 
ZA DOS CAMPOS, vem de re­
gressar de São Paulo, onde

I esteve fazendo comnras d 
' vasto stock de fazendas, e' ■ , 

bem como conlralan 1.» o, 
viços de outras prafiss'oaac ■ 
eximias. Dessa forma, “ \
Princeza dos Campos”. '• n
cida, passará por mmn' •’ 
reforma, sendo lhe d” la 
maior amplidão, afim df' ' 
os innumeros pedidos m> > 
lhe têm sido feitos pos^m 
ser attendidos. na sess’ ■<- 
atelier de vestidos r. r > » 
nhoras, com a proirn’’ ' n 
devida.

Felicitamos ao «r. 'd 
Cury pela sua opero-01 • 
e por sua iniciativa “r- 
ao que vae enwmd-■> 1- 
da mais “A Princeze ' < 
Campos”, transform.amh a

. Nuno I 
chil ■- 1 

vem 1 
pmo j 
accu

ostentação I 
, ______  formar lo- | . ,
Brigada Gaúcha defron í meado exeutor do Estado de 
Palacio. i Guerra no Rio Grande o

gal. Lucio Esteves, comman 
dante da 3a. Região Militar,

CÃiU*' v • rr'1> vihqixiE? S(•.(.-(,.......... .
' ENFIANDO OS SE US SEGUROS A’

^Brasiii «Companhia —

. '-de Seguros Geraes—
An WsíTO RIRAS JW RNANI LEITE MENDES

i> ^d^UllDtilld iLLNÍlDV — PHONE 1-6-1 CAIXA Im concluído.

succursal, pela
—■ O §r. Manoel Ribas vi­
brou hoje serio golpe con­
tra a,s opposições colligadas, 
celebrando o já tão fallado Menna Barreto, 
accordo com o P. S. N. ! " ”

Esse accordo foi firmado 
hoje e trará modificações 
no Secretariado.

O sr. Garcez do Nascimen 
to, annuncia-se, renunciará 
a Secretaria do Interior, vol 
tando a occupar o cargo dey 
deputado classista, no qual j

CAIXA POSTAL, 147

• yg -tf? ;

FLUXO

<0-
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O melhor CAMlhlHAO
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bosa e de sua digna esp°s*

za.

o Jovino Gomessr.
ULPI Ageiíor Fariasr.

X X X

tão

Am-

f íhcMnseparavô|
Continua noutro local

Oeseja receber we
Mas 198*' ‘

C OF BRASIL

RIO DE IANB4RO

• «eus injpresso»

miopes 
commo-

imagina 
poupar

sabedo- 
pelo 

O ho-

tu és 
ale- 

a par

Freitas.
estes attesta ' - 
Ferreira de 
reconhecida

nhão Ford offerece ampla • reforçada 
carrosseria, cabina de aço com vidros de 
segurança, scientifica distribuição de pêso, 
eixo trazeiro inteiramonte fluctuante, car­
burador 27. freios mechanicos de super- 
segurança. Experimente-o, ainda hojel

Os textos sagrados 
mam o raciocínio

fasta, tinham vindo da lon­
ge. Eram príncipes de ou­
tras terras, que trilharam ca 
minhos de areia no dorso de 
camellos lerdos, tostados de 
sol, seguidos por escravos e 
carregamentos de ouro, mar 
fim, sandalo, purpura, a pe­
dras preciosas.

---------- MUITO GRATO
AO PEITORAL -------------

onça e efficiencia, escolha 
1 V-8. Ultima palavra do 
. construído para traba- 

.v.e-r estradas, sob quaes-

Attesto que tenho usado 
om minha casa, tanto para 
mim como para pessoas de 
ninha familia, o O PEITO 

UAL DE ANGICO PELOTEN

vi ninguém

I*oram passando. Uns «ram 
lindos e, por baixos dos man­
tos preciosos, os museu los 
ageis, felinos estremeciam... 
Outros eram velhos... firam 
tantos!

próximo” e a conclusão será 
sempre a mesma, a de que 
somos bons ás vezes para 
com os outros, é apenas por 
que desejamos ser bons, ca- 
racterisando-nos louvável 
mente... *í

não porque foi 
- -—j, mas ape- 
------ j porque 

■ O egoísmo, afi 
naturalis- 

aquelle a 
amamos: nós

EGOÍSMO COMO VIR­
TUDE

A

Em tudo elle predomina. 
Nos gestos mais insignifican­
tes e nos impulsos menos 
perceptíveis. Antes de soc- 
correr o seu semelhante, o 
homem transfére mentalmen 
te para si os padecimentos 
do mesmo: pensa primeira­
mente no qüe lhe succederia 
se estivesse em logar do pro 
ximo, depois é que vae auxi 
lia-lo, quando vae... A pseu- 
da solidariedade para com o 
amigo que soffre, explica-se 
como simples desejo de fur­
tar-se a contactos entriste- 
cedores: é sempre desagra­
dável a convivência com os 
que choram... E a grande 
verdade é que no desinteres
se mais absoluto vae, qUando 
nada, o interesse de parecer 
desinteressado. Examinemos 
ainda que superficialniento 
as palavras boas proferidas 
todos os dias ou as acções 
philantropicas que de mo­
mento a momento brotam á 
luz; procuremos a idéa-ma- 
ter de uma e outras, estu­
dando-as com isenção de ani 
mo, friamente, sem preten­
dermos as grinaldas de uma 
suppogta virtude que na rea­
lidade não existe, “amor a»

Tanto assim que eu defen­
do o egoismo; elevo-me por 
isso, praticando a defeza de 
eertas almas negras que an­
dam por ahi?

— Não 
talvez 
almas 
!»...

NOTAS mundanas

Deposito Geral: Dr 
Sequeira — Pelotas — 
G. do Sul.

«differ"

AO A

nas horf 
conteisP’ 
teima c 

on aqut*’

Attesto que usa-se constan 
temente em minha casa com 
geral aproveitamento nas 
constipações, bronchites e 
doenças idênticas — o infal- 
livel PEITORAL DO ANG1 
CO PELOTENSE, obtendo 
rap do e magnífico resulta­
do. Como tributo de grati­
dão e aviso aos que soffrem 
e que muitas vezes não en­
contram especifico tão pode 
roso como o PEITORAL 
OU ANGICO PELOTENSE, 
firmo expontaneamente o 
trèsente, por ser verdade.

Pelotas — João Hubert 
Jacottet

creiam; — é que 
uma ou outra dessas 
me interesse d» per-

■u

Mas... Si não fgra este 
“mas” esta historia não te- 
ria razão de ser... Mas, no 
palacio, vivia um pagem da 
princeza que crescera oom 
ella, folgara com ella, e com 
ella, fora desvendando esses 
pequenos e doces mystorios 
qUe a vida, essa grande e sa 
bia estheta, vae nos revelan­
do aos poucos..._

E, no salão immenso, todo 
illuminado, todo brilhante 
de trajes recamados de pe­
drarias, o rei appareceu, 
conduzindo a princeza ma’,s 
linda que ja existira at* en. 
tão. Todos rodeararn , thro- 
no para render bümenagem 
ao rei menos ifue < sua fi­
lha.

sono­
ras do coração possam vi­
brar... Passa do alegro in­
color ao scherzo apaixonado, 
ao vendaval das cordas senti 
mentaes, ao estuo da paixão, 
em notas que se precipitam 
na cascata ondeante do amor 
VÍVO'1

Vive mulher!
E eu farei da Sonata a« 

tua vida a peça mais harmo­
niosa que jamais um cora­
ção ouviu...

EU MESMO

ama 
sobre todas as 

Isto falia por si...

FAMOSO MOTOR V-8, de 85 
CAVAltOS, APERFEIÇOADO

0
seu
faças aos óuirüs o que não 
queres que íe façam...” Sal 
ta aos olhos mais 
gue ameaçando o
dismo particular foi que El­
le, na sue infinita 
ria, pretendeu zelar 
commodismo geral.
nivm deve collocar-se nas si 
tuações más, qUe 
pura outrem, afim de 
seu semelhante. Nunca

que a gente ape-

egoismo teve em Deus o 
grande animador: ”não

— A snra. Ketty Crer» í 
. 1 í 1fila . 1.' 1... 'CP.

Vende-se aia 
toda a parte

Agentes Ford nesta cidade:

lérsld. Pilatti

SE, colhendo sempre nene 
fico e efficaz resultados nos 
casos de constipações, bron 
ehites, e outras enjfermida 
des desta natureza.

0 PEITORAL DE ANGIU 
O PELOTENSE recommenda- 
se não só por sua efficacia 
rápida, sabor agradavel, co 
mo também pela sua inalte 
ra-vel conservação.

A bem da humanidade e 
como homenagem ás pr» 
priedades do Peitoral do An 
gico Pelotense, passo o pre 
sente attestado — Serafim 
Ignacio de 

Confirmo
Dr. E. L.

ujo (Firma

ARA oh ;r maxima capacidade, econo­
mia, seç 

o camir :: 
transpor 
Jhar em c

quer coi a çv^s do marcha, o novo cami-

VIVE!... VIVB MULHER I
Para você, mais uma vez

Se Schakespeare vivesse 
hoje, eu acreditaria que Optie 
lia era copiada de você.

Nunca 
igual.

Ambas lindas e puras.
Ambas passando pela vida 

como em sonho vago. __
bas sem alma denitiva. An­
tes pairando que vivendo. 
Ante» «cismando que pensan 
do.

A vida é um sonho que a 
gente vive, mulher, 
um sonho 
nas sonha. _

Na sonata da Vida 
apenas um indefinivel 
gro, que mal denuncia 
titura harmoniosa.

Deixo que as cordas 
ras do coração

17,8003 de enG°stos fluctuante» . 
n0V° SyStema de lubrificação po. 
SltlVa * Pinhão aPoiado entre rola- 

entOS * Perfeito entrosamento, 
entre a corôa e o pinhão . differen- 

supportado por grandes rolamen_ 
tubulares conico».

— Qual, filha? interrogou 
o rei.

A princesa sorriu. Esta­
va mais linda que nunoa.

—- Pae e senhor, então en­
tre os convidados de«ta noi­
te, o meu escolhido será 
meu esposo?

A princezá escolheu o pa­
gem obscuro que, lá num 
canto da sala, segurava o 
punhal para, como > num fim 
de tragédia, apunhalar ó pet 
to torturado exactamente no 
momento em que ella apon­
tasse o seu rival...

Os leitores desculpem • 
banalidade desta historia. 
Com certeza estarão todos 

desilhididos... Não qqg

Soeiro, dilecto filo do aP 
sé Maria Soeiro e de sua 
ma consorte, dona Stellá hj 
eiro. -

—- O sr. Álvaro Vieira 
Silva, abastado commefc’’T 
te, residente nesta cídad®- L

— O menino Neíson fi.tr 
bosa e de sua digna esp^m, 
dona Anna de Freitas B«rl'

do sZ JeZc4

A 
, Ar

At
mente

„„ {ermio, 
do tenente A» li;

■

. ...4

NOVO DITERENCIAt, PROPRIO 
PARA AS CONDIÇÕES DO BRASIl

X K «
Lembra-se daquelia ® 

sa viagem? Daquelles 0* j 
res furtivos? Do baloir 
dos carros, como que e® i 
verencia respeitosa ás 
pinas verdejantes da B®*’ 
terra? J

| Como admirava voC» 
silencio, todo aqUelle

I taculo deslumbrante!
E, como eu me sentia** 

ifz em poder olhar para 
cê, só para você!...

Lembra-se?...

Gosto d« *• .
nacional.. /ocõ’ tt,ol’oninha 

Vocõ ,
tas d' nao a c°mo as garo- 
} -e outras terras, feitas 
r rouge, baton e pó da ar- 
íoz’ ldeaaas por Patou, oer- 
wemad8 RÍgaU<1’ 
mS 8 IJas “vHnnes” cos 
niopohtas das grandes cida- 
de rom? sentinienfa«, vasia 
«hihT. °Ces- • aIrn«sbibelote”, feita pe(Wenos

Fizeram anuo» hontauM

— No dia 23 ultimo * 
ma. sra. d. Maria Korf** 
virtuosa esposa do estiffl*’ 
cavalheito João Kowacá-

Dia 85:
— 0 «r. Hildebrando % 

Araújo, proprietário do 
lhante vespertino ‘,Di*rl'h 
da Tarde”. _ to

— O sr. Francisco d« * 
rio, abastado eommerci*^ 
te, e pessoa de larga pr°JT 
ção na sociedade guaraP11^ 
vana. j»

princípios qpe andatri 
pre para os mesmos 

Você não vem de 
nem de Berlim... Você n» 
ceu aqui e incendiou-se » 
se sol que ama com 
lor e mais ternura a 
brasileira! Ê feita de ctf( 
e alma. De carne moren* 
de alma morena... j

Creia, moreninha de >’ 
nha terra, você é “dif<®ft’t 
to”!

Porque racsçA!
XXX

Porque então, 
futeis das inúteis 
ções ao espelho, 
achar em si este — — 
quê, desta ou daquelia ® 
lher, deste ou daquelle W 
visto nesta ou naquelle ™ 
vista?

Escuta, moreninha 
cal: você é. ® P^d® 
VOCE...

Diss» certa voa á sua filha, 
um rei que viveu ainda no 
tempo de Sibbaud o Marití- 
mo e Aladino, o dono da lam 
pada maravilhosa:

— Filha, tu que é« prin- 
• ceza e és linda, rica e pode­
rosa, vae» escolher, entre o» 
meus convidados desta. 101- 
te, o teu futuro esposo.,,

E c« convidados do va­
lho rei, naquella noite d»

“ U/íPRESSOS JFpEIS H INTERESSANTES? -—S 

âese|a Peceber sempr e peta correio o» folhetos e, 
TAP Wo dca fíMULSA0 DE SCOífT a do SAL DE FR^ 
10*17Se aínda não viu Alnmnach Scott para 19**' ’ 
t..1,.r1..QÍIC|.C0,deia 30 uteis conselhps ás mães par» alinic* 
JiÍ./ív* yglen® dos seus fi Ihos, preencha 0 “coup«a 1 
t<» íetra •*> viando-o para Departas»1*’(
to ue Publicidade “

— SCOT-p % fiQMtyg, Uf
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Desejo receber todos o
N»m« .... >tt
Kua A numere.; ...1” 
Cidade:.......... ..... .Z ’’’’’

alheia. E que ameaça*
Mas se tudo isto não bas­

tasse teriamos como solu- 
Çao definitiva e incontesta- 
vel do problema, esta chave 
preciosa que nos fornece o 
mandamento máximo: 
ao teu Deus 
coisas”.

confir- 
divino:

“quem com ferro fere, com 
ferro será ferido”; uma no­
va ameaça do Todo-Podero- 
so para todo ^qtielle que 
pretende perturbar i vida

5 cavallos mais possante . —• 
possante • pI8tges de 

a nova hga de aço • maier efficien.
7 n° arrcfeci-ento . borabas d,agua 
' ul>nf]c"53» permanente . Juplaeor-

»o ,entilador . ponK>
o d.5t„buidor du.avei _ 

«.Bu.emtod.a„ttnsaodoicy]indrM

dilecta
mer.

— 0
Silva.

— 0
Oliveira, residedte <B> 
geado Bonito, 
rido filino do ’

— O menjr 
rido filho' 
nio Leocjoldo"de Oliveira, ^ 
“ltl’’ado solicitador, res' Hn

em Tibagy. 1 J’
— 0 galante menino o .ta; 

ny, filho do sr. Alcidei 
niz Pereira, acreditado 
merciante desta profa.- F11

Hontem, dia TB: /
Clotario da Silva Mello, Y *1 
dente em Marechal f-

— O conceituado 1
— A exma. «ra. d®n« " " 

na Klippel Vianna. f ’
— 0 jovem Plácido b T 

don, filho do sr. Darid & 
don Jr. L'

— O sr. Milton Alveã- .T1
— O joven VivaldinT.F 

Iho do «r. Ewaldo

-------------

Ê natural que trilhando « 
risca 0 caminho superior que 
os céus lhe traçaram, o ho­
mem seja eminentemente 
egoista; e que ame a Deus 
por ter sido o seu creador e 
a si mesmo j ' 
a creação de Deus^ 
nas porque existe e 
foi creado... .2 
naL é a bondade 
sima para com 
quem mais 
mesmos.

uoTd«S8Ulnpí°para tecer 
! 05 de uin drama mais in- 
^essante. FaUou 
Minha intensão era termi­
nar esta chronica com vm 
conceito precioso e profun­
do sobre a vida, a felicida­
de e o amor, mas... Sem­
pre ha um “mas”. Até nas 
Jsculpas de um chronista 
«eis assumpto.

cIÍAftTA SWÃO
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Industriaes bsnsmeritos de Ponta

áiÒij

M-l

•tf.

tf

Sr. nior
O auto-clave usados pelos n ossos fabricos de banha

David Hilgen-ambiente

possante

á industrialisaçâo

promoção 
anualmente 
do maestro

conhecimentos
immortalizou
Villas Lobo,

exemplos que

p°nnuercio de quasi todo 
lnterior, o que significa

10*

lh>
Ç*

r»
Hf
)tf

r

ip’
Cfe»

tfl

um 
re- 

que 
seu 
re- 

Rio,
d« David Hilgen-, 

também, 
, 1/ -I r»1 -

CHRISTIANO justus
JUNIOR '

estabelecimentos 
de actividade. O 

Filho,

INDUSTRIAES beneme- 
RITOS DA CIDADE

probos e laborio- 
—-J inteiramente

de herva-matte, 
grande deposito 
na rua D. Pedro

Cia. Comquanto 
que aquellas ou-

tambem ultimando as 
installações. É, tam- 

sr. Miguel Hilgen-

lapso se, a nos referir á 
Academia de Musica do Pa­
raná, deixássemos de desta­
car os benefícios' que a sua 
filial, nesta cidade, sob 
competente direcção da reno 
m. da inusicista patrícia, pro 

ra Maria Lüiza Macha- 
á nossa

preparando um 
no mero de alu mnos que 
se impondo, graças aos 
acurados 
arte que

ella se dedicaram posterior- ’ 
mente ou trabalham para i 
mantê-la e engrandecê-la, » 
são merecedores do titulo de I 
beneméritos da cidade. Á j 
industria da banha, á sua im 
portancia, ao que ella repre­
senta para Ponta Grossa, só 
se pode comparar a da ma­
deira, cuja exportação para 
os grandes centros também é 
notoria.
jectivo que ora nos anima e 

Passamos a seguir, ao ob- 
que ennunciamos linhas aci­
ma.

Christiano Justus Ju-

JFilial nesta cidade á Ave­
nida Bonifácio V.lela 17 — 
dirigida pela professora Ma­
ria Luiza Machado.

Cursos de Piano, Violino, 
Canto, Theoria, Solfejo e 
Historia da Musica.

O curso moderno de Pia­
no, está á cargo da profes­
sora .Maria Luiza Machado, 
auxiliada pelas professoras 
Quinita F. Imthon, Lila San 
tos e diploniandas R soleta 
Carnasciali e Isolina Paula 
Xavier.

O curso de Violino á car­
go do professor Herbert Gor 
dilho. ■
CANTO E SOLFE.1O — oro' 
fessora Iny Mattos Guédes

TEORIA MUSICAL — pro­
fessora Quinita F. Imthon.

Curso Superior de teoria 
— Professora Mariã Luiza 
Machado.

Historia e Critica da Mu­
sica — Dr. Olympio de Pau 
la Xavier.

Os exames de 
são realisados 
com assistência 
Mellilo, diretor da Academia 
de Musica do Paraná. E Pon 
ta Grossa já conta com di­
versas professoras diploma­
das por essa Academia.

Incorreriamos, em grave

actividade.
longe, pois 

também, de 
fazendas de

0 Passo acertado de ins- 
qualquer estabelecimen

l em Ponta

A elles, a esses industriaes 
cheios de merecimentos, a e .< 

| ses homens cheios de iaeri- 
j tos, rendemos, nesta edição 
I dedicada a Ponta Grossa, as 

nossas homenagens, que são 
as homenagens do reconhe­
cimento da cidade, pelo mui 
to que em seu favor têm foi 
to aquelles illustjes cida­
dãos.

do, vem prestando 
mocidade, 
sem

êni 
;eus 
da 
Carlos Gomes, 
oara citarmos 
vão sé nossos.

fJs Que a iniciaram, a

são prova aus( 0 produeto de súas gran­
de que Ponta Gros-, jiosas actividades indus­

triaes. Ao contrario, appli- 
cá-os em prédios, que adqui­
re promptos ou manda cons 
truir. E com isso, concorre 
de outra parte e também a-1 
preciavelmente para engran 
decimento de Ponta Grossa.

J. DAVID HILGENBERG 
E CIA.

Esta acreditada firma é 
proprietária da Fabrica de 
Banha Esperança, uma das 
mais antigas e reputadas do 
sul do paiz. A firma vem, 
no entanto, de passar por 
uma modificação, tendo del­
ia se retirado o sr. Frederi­
co Hilgenberg Sobrinho e

foi formada ha pouco tem­
po. Gompõem-na os acata­
dos cidadãos srs» Miguel Hil 
genberg, Miguel Frederico 
Hilgenberg e João David Hil 
genberg, socios solidários; • 
David Hilgenberg Sobrinho, 
socio commanHitario.

A firma adquiriu a excel- 
lente fabrica que foi pro­
priedade do sr. Joo Gotlib 
Justus, sita no extremo nor­
te da avenida cél- Ernesto
Villela. Está imprimindo na , 
mesma, agora, grandes nit- ,

| um dos mais destacados íb- 
! dustriaes da cidade, é, áinda, 
i socio da firma Caldeira è 
| Hilgenberg, da qual faz par- 
I te, mais, o sr. Turibio Cal- 
| deira, é a qual é pçoprieta- 
| ria da Serraria Bom Succes- 
I so, 
I suas
1 bem, o __ _
i berg, importante exportador 

mantendo 
de compra 
TT.

sr. 
de Araujõ e Cia., 
de industriaes-be- 
de Ponta Grossa.

Academia de Musica do 

Pa-aná
Direção tü nuestro flitíonio Mellilj

j Inspecção Federal Ue uma Fabrica de Carne» 
e Banha.
nanha Odile, no genero, 
estabelecimento que se 
commenda a si proprio e 
recommenda a cidade. O 
produeto é grandemente 
pulado em bao Faulo, 
ele. A sua capacidade 
producção notável.

O sr. Christiano Justus 
Junior e um dos homens que 
mais têm 
progresso 
A (fabrica 
por si só,

sr. João
Junior.

srs. J.
e Cia. vêm, também,' 

trabalhando elo- j 
pelo progresso

. seus produetos,'

Grossa. 
conta es- 
e encon- 
propicio 

Patrióticas intenções uo

1 ão considerável impulso 
lem dado e está dando ao 
nosso progresso a industria 
da banha, que os seus fun­
dadores ou continuadores fa­
zem jus, assim como os srs. 
céL Henrique Thielen, 
Adalberto ’ 
ao titulo 
nemerjtos

Com um corpo de profes­
sores, todos de mérito imi.e- 
gavel, o estabt-leciiiienlu de 
ensino que a esclarecí - ■ ...
petencia de dona Mária diri­
ge, está, certamente, fodado 
a proseguir na siri briluaote 
trajectoria, juntament , s {■ 
trajectoria, juntando, annwai- 
mente, mais um lou o. < < 
muitos louros já colhidos

Entendemos, por ist > que 
prestigiar a nossa Aca ?*mia 
de Musica, é dever <we as­
siste a todos os ponta?! ossen 
ses que, assim, x>re«d 'liar;'» 
ao proprio desenvolvimMrtr» 
da cidade, desde que

: ram iniciativas nossss.

nella ingressado a exma. sr*.
D.» Ltura Hilgenberg, dig-J 
nissima esposa do titular re- ( 
manescente, o acatado cida- ( 
dão 
berg

Os
berg 
ha annos, 
giavelmente 
citadino. Os

Miguel Frederico Hilgenberg, 
Joao David Hilgenberg e Da 
vid Hilgenberg Sobrinho, 

tornam-se, dessa forma, obrm 
ros valiosos de nosso e. ■ 

grandeciinenlo, fazendo jus, 
inteiramente, á admiração de 
toda a cidade.

Homens ] 
sos, votados 
ao engrandecimento de suas 
industrias, os sr s. Christia 
no Justus Junior, João David 
Hilgenberg Filho, David 
Justus Primo, Henrique Ma 
lanoski, Guilherme Augusto I 
Knetchel, Miguel Hilgenberg, I

trabalhado pelo 
de Ponta. Grossa.

de Banha Odile, 
representa parcel 

la ponderável dessa coliabo- 
ração. O honrado e concei­
tuado industrial, entanto, 
não limita a essa grande ca 
sa fabril a sua 
Estende-se mais 
é proprietário, 
serrarias, de lutvuu»., 
criaçãof etc., sendo isso, jus­
tamente, que o faz um do» 
maiores propulsores do pro- j 
gresso citadmo.

Espirito progressista, ho­
mem que vota illunitada af- 
feição á nossa terra, o sr. 
Christiano Justus Junior não 
segue o exemplo de muitos

Caldeira da Fabrica de Banha dos srs. Hilgenberg 
banha e carne de porco, que 
são os das demais fabricas, 
são exportados em larga es­
cala para os Estados do nor 
te.

JUSTUS, MALANOSKI 
E CIA.

Outra firma valorosa da 
cidade e que emprega a sua 
actividade na industria cm 
lide é a firma Justus, Mala- 
noski e 
mais nova 
tras, tem dado considerável 
expansão á industrialisaçâo

A» nossas terras não sa» 
todo em todo pingues, ou, 

com mais propriedade^ 
cult SB preslalu Para ã poly- 
f, ura. Queremos nos rele- 

uaturalmente, ás (erras 
nossos campos, ás mais 

°xiinas da cidade, pois que 
dos dislrictos de Conchas 

. aiococa são relativamente °oas.
^ddaniente por essa razão", 
inn?1H0S-animar e aPoiar a 

ailação de novas indus- 
aS- e ®lnParar e admirar 

. ex’stentes entre nós.
out neste particular,
Vil/0 Iuot^vo: a situação pri 
Cen|8ili^a nossa cidade, 
f ,u ferroviário de grande 

importante convergência uo comm«_ J- . 1_ O acatado industrial sr. 
Christiano Justus Junior, é 
proprietário da fabrica de

Mji' °S0, que esta eüln sua ertfuiai^*4 instrumentos agri 
frt» J eiu Plena prosperida- i

|)bl, '* bairro de Nova Rússia, 
Á[|eXeiuPlo. Os srs. Irmãos 

lVitSs ’ C01u uma iabrica de 
Xy0111 'a!>> escovas, etc., no 
Stic U ^as Orphãs. Uma fa- 

í'f(! a 9e Palhões que vêm
k -í inslallar na rua Baldui

°JIUe • Uma de vidros 
l1K nOi ou está sendo monta-,

^bairro de Nova Rus-[
'%(•<>• es innumeros esta- outros capitalistas, amealhan 
Cantos, r*............ ' ■ • ■ --

-Jjuj) vae transformando em 
®ajr^ailte parque indus- ( 

*&bàndu, pois, no cami-
ki»i,5Ue a conduzirá ainda • 
, destinos.

‘Tisk ?e iullando de in.dus- 
tdeL,’. ueveinos destacar as

Vas á fabricação de b*- 
/lonú*08 seus fundadores ou

tf* 111 Uadores, aos qhaes, nu 
iÇK, üerecida e justa homen* 
|fkss <1Uerenios dedicar esta

A * iocal.
ho Áustria da banha tem 

lllaior fautor do pro-
níoi Princeza dos Cam

Atividades que representam fautor 
preponderante de nosso progresso

wL,es v«ntagens áquelle que 
fc111*1' <iu \’

lübril tm 1-oiiiu 
lí. tudu na devida 

de vista 
aC^co 

Mas c... [y. ‘-“nioucas intenções uu 
l< l«ro governador da cida- 
JVsr- Albary Guimarães, 

e5r sa<> justamente, as de 
ÍK ãrar incrementar as in- 
JLrillíi na Princeza dos 

Renií<>s’ Quites valiosos ele 
°S ía atll,i lem installa 

L Va>'ios estabelecimentos 
l8lf *' ratuo de actividade. O 
u Wi Pe<iro VV erner 1- illio, 

»b(,l'-r*ai emprehendedor e 
^i^0.’ 

eíühs

dustriaes, espirito» empre- IhoranimitoY que a ' farão 
Qne I das maiores do sul do 

p*iz. Vários departamentos 
•Stão sendo ampliados. A fa 1 
hrica »m questão tem, hoje,' 
o nome de Fabrica de Ba­
nha Santa Maria. Iniciará a 
sua fecunda actividade nos 
primeiros dias de maio pro-1 
ximo vindouro.
__P si'- Miguel Hilgsnberg,

vieram emprestar coni o seu 
trabalho proveitoso mais im 
portancia á nos»a industria 
da banha.

O machinario de que dis­
põe o estabelecimento é ino-! 
derno e efifeientissimo.

HILGENBERG E CIA. j 
A firma Hilgenberg e Cia. '

da gordura e á preparação 
da carne de porco.

Esta firma adquiriu do sr. 
Theodoro Pinheiro Macha­
do e outros, o magnif co pre 
-'io sito além do bairro de 
Nova Rússia e onde deveria 
s^r installado outrora o Ma- 
'■ douro Modelo. Para poder 
dar toda a amnlidão possiyel 
nos seus trabalhas, adquiriu. 
-:nda, uma area de terra, an 

do cél. José M!ró de 
v-eitas. Aouelle prédio iá se 
-"-estava ao fim uue agora 
’Fe foi dado. Todavia, a hon 
-'-da firma Justus. Malanos- 

e Cia. introduziu-lhe sen 
'"'veis melhoramentos, inclu­
sive um óntimo apparelba- 
mento de frigoríficos, dando, 
--.sim, a perfeição maxima 

suas industrias.
Compõem a firma os srs 

Tustus, Henrique Malunoski • 
Guilherme Augusto Knetchel, 
tréí «õatadoí » valofoto» i«
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Praçti Floriano Peixoto, c 
de se sobresahe o magnífico

desta
so-
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Em outro local nos repor

tamos á Fabrica de Oleo de I lheiro e acatado

CLUBE DEMOCRATA

com innti

ra Ponta Grossa 
nhã.

A cidade conta 
meras associações 
vas. Passamos, a 
mencionar

las.
O clube lider da cidade 

está installado em magesto- 
so edifício proprio sito na 
Pr. , a Floriano Peixoto.

A Princeza dos Campos 
uma sociedade altamente ais 
pode se ufanar de possuir 
ti neta, de requintada elegan J 
cia, sobremodo bella em seu 
conjunclo.

A Mulher Pontagrossen- 
se, com seus pulchros predi- i 
cados moraes,com os seus 
maravilhosos dotes physicos, 1 
veidadeira dadiva divina de 
■recompensa • á pureza de sua 
aln.a, empresta a maior mag

conservou o
E tem sabido, 

ser o digno

cio de breve remodelação no 
je ostenta a sua triumphante 
Bandeira.

Destrujdo seu primeiro 
prédio por pavoroso incên­
dio em 1917, o Democrata> 
depois desse sinistro foi en­
tregue a uni grupo de graphi 
cos, moços cheios de ener­
gia c consequentemente an- 
ciosos de faze-lo renascer. 
E o fizeram’ Fizeram bri- 
lhantemente porque é hoje 
esse clube uni dos que me­
lhor situação apresenta r° 
rol de seus collegas, pois, con 
ta, não só com seu patrimô­
nio de immovel, perfeitamen 
te seu, como também corn 
apreciável funda de reserva 
o que será por certo um indi

* '

agremiações recreativas, 
dos mais magníficos em 
ó Estado.

Internamento, amplos 
lões, excelente “bufei”,
paçoso salão-restaurante, pal 
co para festividades litera- t 
rias, ~ ’

— Conselho Fiscal: Moy- 
sés Ribas, Domingos Ribas 
Silva e Ernani Leite Men­
des.

CLUBE DEMOCRATA
A historia social de Ponta 

Grossa tem na Associação De 
mocrata Recreativa, um e- 
xemplo frizante de vontade, 
onde o querer de um punha 
do de operários conseguio 
dotar a cidade de um grêmio 
modesto mas na altura de 
seu desenvolvimento collecti- 
vo.

O Democrata fundado em 
1905 cresceu rapidamente e 
comer seus norteadore.s fòram 
sempre imbuídos de bôo von 
tade, pouco depois erigia a 
sua séde própria na rua Gal.

t '.f a n , •fftqrw<(Spn<se 
leve na pessoa do sr. Line

mania é> em se fallando de 
um 

todo

do Lange, joven e conceitua 
do commerciante;,

—■ 1. thezoureiro, Edgard 
Kossatz, joven e conceituado 
commerciante;

— Conselho Fiscal: Pau­
lo Lange, Leopoldo Roedel, 
Max Stoltz, Adolph Schimidt 
Filho e Guilherme Fischer.-1 
UN1AO SYR1A PONTAGROS-

SENSE
por elementos destacados de 

E’ outra sociedade formada 
outra honrada e laboriosa co 
lonia, a syria, que, igualmen 
te, asignalados serviços vem 
prestado em pról do progres 
so citadino.

A sua fundação não data 
de muitos annos.

Todavia, a União Syria Pon 
tagrossense tem alcançado 
conquistas galhardas até aB°

Pacheco de Queiroz, quando 
seu presidente, um dos maio­
res propulsores do seu pro­
gresso. Foi nessa gestão que 
se levantou o magnífico pa­
lacete que é propriedade e 
que serve de séde á elegante 
associação recreativa.
Grande pulso adveio para a 
aristocrática sociedade da fu 
são que, tempos após sua fun 
dação, celebrou •com o Clu­
be Campos Geraes.

As suas festividades são já 
bastantes renomadas pelo cu­
nho de elegancia e 
ção que têm.

Dignas de registro 
iniciativas tomadas 
gestões do sr. Chede
ra, as quaes tem concorrido 
grandemente pelo maior en» 
grandecimento do clube.

Ainda sabbado Ultimo, uma 
das mais distinctas agremia­
ções feminis da cidade, for­
mada por gentis senhoritas 
do nosso “haut gomme” ren 
Je facto, significativa home- 
deu, lendo em vista aqtiel- 
nágem á União Syria Ponta­
grossense, levando em seus 
salões resplandecendo chá- 
dançante, que teve brilhantis 
mo invulgar.

A directoria da União Sy­
ria Pontagrossense é compos 
ta dos srs.’:

— Presidente, Chede Buf 
fara, acreditado commercian

sa e Camilo Sallúm.
CLUBE 1'11 ALIA 

Agremiação não menos 
tincta é o Clube 

E’ proverbial 
de seus bailes.

O nosso mundo 
contra alli ambiente eordia 
hssimo e assas elegante para 
as suas festividades.

A sua séde, sita na Aveni 
da Augusto Ribas, é magnm 
ca, estando a sua aclual di 
rectoria empenhada em impri 
mir-lhe completa reforma, 
aahente e bella.
que a tornará ainda mais a- 

O Clube Thalia foi funda­
do, ha muitos annos, pelos 
srs. Frederico Lange, Moy- 
sés Ribas, Alfredo Osternack 
e outros elementos destaca­
dos em nossa sociedade, vin 
do, desde então, marcando e- 
iapas brilhantíssimas em la- 
vor da culta e nobre socie­
dade pontagrossense. A aris 
tocratica agremiação, hontem 
nio hoje, reune em seus sa­
lões o escol social princezí- 
no, tendo sido escriptos nos 
mesmos paginas magnificen- 
tes de nossas actividades so 
ciaes.

Sao directores, no momen- 
ot, do Clube Thalia:

— Presidente , Egidio Do­
na, acreditado e conceitua­
do commerciante, espirito 
namico e emprehendedor 
penhor seguro de todas 
instituições que norteia;

Vice-presidente, Javert 
beiro da Fonseca, acreditado 
commerciante e elemento de 
realce em nossa sociedade;

Secretario Geral, Edgard 
commerciante;
Martins, joven c conceituado

— Nelson C. Martins cor­
recto auxjliar do conunercio;

on prédio do Clube Pontagros-
• sense

> -
M.-

seguir, a, 
as principaes dèi<

O Pontagrossense, porem, 
cujo denominação fallava 
mais de perto ao coração de 
nossa gente, 
mesmo nome, 
galhardamente, 
depositário de nossas tradi-, 
ções sociaes, que nos lega­
ram o Barão do Guarau’na, 
Commendador Bonifácio Gui 
marães, Balduino Jaques e 
tantos outros.

Compõem a directoria do 
J Clube Pontagrossense hoje 
lios seguintes e illustres patri 
$ cios;
U — Presidente, Adalberto 
LCar vai h o de Araujo 
A que, na pres dencia de mui- 

i tas outras ins.ituições, as 
| tem sabido engrandecer com 
o seu trabalho intelligente;

— Vice-presidente, Dr. 
Brasil Pinheiro Machado,

des que leva ■ regularmente a 
ef feito.

Fundado ha muitos an­
nos, por destacados elemen­
tos da honrada colonia 
mã local, vem seguindo 
jectoria brilhante e cheia 
coimuistas sociaes.

A. sua antiga séde foi 
bstituida por outra, magesto 
sa e bella, levantada no 
mo local.

O edifício do Clube

quadra de tennis onde os as­
sociados se recream e culíi 
vam a força physica.

A affluencia á aristocratica 
sociedade da rua Balduino Ta 
ques é cempre que alli se 
realisam reuniões festivas, 
a maior e a mais selecta pos 
sivel.

O C 1 u b e G e r m a- 
n i a , hoje, representa 
um abraço cordialissimo que 
une o brasileiro, hospitalei­
ro e affavel. aos mais desta ' 
cados elementos da colonia ; 
allemã de Ponta Grossa e aos • 
seus dignos descentes, hoje 
brasileiros como nós.

são as
pelas

Buf ta­

te e figura de grande 
que em nossos círculos 
ciaes;

— Vice-presidente Michel 
Fharat, honrado commercian 
te; •

— 1°. Secretario, Jorge 
Chaiben, joven e conceituado 
commerciante;
. 2". secretario Chafik Na- 
un, joven e acatado commer 
ciante; . '■

— 1°. thezoureiro, Waste 
Akel, probo comníiercjantej

— 1". orador, Dr. João Ce 
cy Filho, abalisado causídi­
co;

2o. orador, Dr. Farani Man 
sur Guerios, nome aúreclado 
pela cultura e pêlo' talento', I ■ 
em lodo o Estado; r

Bibliothecariô, ’ Zaki Aka], 
acreditado commerciante•

Director Esportivo, Naim 
Akel. conceituado commer­
ciante;

0 Clube Germania é ou­
tra sociedade que orgulha 
i onta Grosa pela distineção 
do seu quadro socjal e pe- 
Ias magnificentes festivida-

— 2’. iecretario, Leopol-gado do commercio;

Thalia. 
a animação

Uln (^os n°mes 
mais illustres de Ponta Gros 
t1*’, Presti8‘Oko deputado es- 
mioal e um dos mais pujan 
cs valores da nova geração 

pai anaense;
so7)el’‘ciSeCrC-arÍO’ Sr- Afon 
. CI.no, joven e concei 
toado commerciante;

’’ íh,ezol,reiro> Aguinal 
do Ribas, alto e honrado fune 
cionario bancario;

~ 2’- dhezoureiro, Lauro 
<io Nascimento, joven e con 
ceitmqlo commerciante;

— 1°. orador, Dr. Nevv- 
ton de Souza e Silva, abali­
sado causidicco;

2». orador, Ary A. dos San 
tos, alto funcionário ban­
cario e illustre lente do Gym 
nasio Regente Feijó.

— CLUBE GERMANIA —

secretario, Emilio Jo 
sé Emilio, conceituado indus 
trial;

— Io. thezoureiro, Ernes 
to da Silveira 
commerciante e pessoa as­
sas estimada em toda a cida-

2->. thezoureiro, Sebastião 
Ribas Marcondes, joven e ta­
lentoso estudante;
~ Orador João L. P. da 

aist.i, acreditado commer­
ciante.
Carneiro, local onde aida bo

Integram hoje a directo­
ria da conceituada sociedade:

— Presidente, Dr. Alber­
to Thielen, figura exponen- 
cial de nossos círculos so­
ciaes e indurtriaes;

— Vice-presidente, Ricardo
commerciante; <
Kossatz, antigo e honrado _ ,

— 1°. secretario, André Thnm/ FlSCa-: ’ Jo;’°
Huber, alto e acatado empre ciaras dos^ C^U’' E,1'M Za'' 
ado do comnwrrio- m ,,.s Sanfos, Elias’

’ Taufik Deiab, Isdide Barbo-

sle ; de eae se reunir pa- 
L’ alli que o nosso mundo 

■-a as festividades pomposas 
que promove a aristocráti­
ca agi emiação e para dar ex 
pansão aos cordiaes deveres 
de convivência em socieda­
de.

Fundado ha muitos annos 
nii s Gaixna, e muitos ou- 
por distincta pleide de pon- 

entre os quaes 
José Miró de

. Freitas, José Marques Gui- 
marãés, Adalberto Acaujo, I o 

mdilpho Osternack, José I)o- 
'• pros, o Clube Pohtagrossen 
Ü é. por assim dizer, a sala 
' Inobre da cidade, onde o foras 
I teiro se capacita e se admi- 

’ade nosso elevado grau de 
talinas qualidades de sociabi- 
'í'.-de.

nitude á nossa Sociedade.
Os nossos homens, tradic- 

cionalmente honrados e labo­
riosos, de vido significada pe 
lo trabalho e pela pratica do 
bem,, ofíerecem outro con­
tingente ponderável para a 
formação de nosso “high Ji- 
fe”.

A juvéntude princezina, 
que . está esmerilhando os 
seus conhecimentos nos effi 
cientes e renomados estabet 
lecimentos do ensino da cida 
de ou da capital, completa o 
engalamento rutilante do 
nosso corpo social, constituiu 
do, pela «na distineção, bri-í 
lhante e segura promessa pa-|

-.... -J de ama-l

Lmhaça do distincto cava- (sr. Nicolau 1 VVoytowicz^ 
industriai / Primo> t Q 

blicar o clichê da fabrica.

seu já magesloso edifício 
eial.

O Democrata mantem seu 
programma recreativo numa 
nníia admíravel e todos »' 
quelles que a elle se associa­
rem terão em suas festas um 
motivo justíssimo de satisfa­
zer ^porque alli é que se obser 
va como de facto “ A divel 
sao sua visa a existência”.

Gompõe a directoria do De 
moerta actuaimente:

— Presidente, o sr. João 
Alves Pereira, acatado conr 
merciaute, um de nossos ho­
mens dotados de inconfuntU 
vel vontade de progresso, cre­
dencial essa que garante ao 
Democrata uma vida de maio­
res engrandecimentos ain­
da.

— Vice presidente,' líérci^ 
Lo Guiraud, conceituado com 
merciaute, outro espirito do­
tado de apreciável força de 
vontade e larga capacidade 
de trabalho;

1 Secretario Wilson dá 
Oliveira;

— 2°. secretario, Nadyr
1’homaz; t ~

— 1“.' thezoureiro, Frede'
, rico Di Giorgi;

— 2", thezoureiro, Orlando 
Garcia;

— Conselho Fiscal:' Gene- 
Z 1IAlarJano e Evvaldo 

s<’ Mariano, Julio Martins, 
VVeiss;

• Blí,li"tllecarios: “joão 
erbis e João Boaventura Sil 

a-

Importante astabelecimento

■—

anima-

*
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assigaladts serviços tem prestado a Pe»
Capital

SEDE CENTRAL; PARIS

- Sáo Jo- ,í" cei fírta' celhfla inestimável

J-

Situação «hs Contas «Ias Filiaes no Brasil cm 31 de Março de 1937

Activo Passivo

.308.348:89588 78

34^671.969$900

CO'

24.758:145$ 100

do

São Paulo, 15 de Abril de 1937

i *4

Rádios e acessados. Rádios, ha muitos. Os me

Ihofes» porém, são aquelles que a Casa Romano

escolhe para por á venda

NOVEMBRO

Caixa posto i, 89 7

A ftirectoria:. MORLEY O Contador: CLERJ.E
arfe tem nelle 

consciencio- 
isso para

fogos 
adquirido 

Estado fa-

V 
um 
$o,

65.427:722$390
15.041:9138600
57.305:4308330

Deposito? em canta de 
brança
Títulos em Deposito 
Correspondentes no Es­
trangeiro
Casa Matriz
Diversas Contas

aa»i

15 B£

R<. 944.313:0248770

^’ersas contas

Rdojoaria .. Joalheria Ourivesaria - Miudezas

'■«•a

&

Ê/ 
V-

i
*1

uin dos beaer.
---------s do ,s;

hetr.fc descontadas
Letra» e effeitos a reeabei::

Letras do Exterior 119.131.194:780
L«ras do Exterior 58.665:5368100
Ostras do Jnteriar 119.131.194:700

BRASIL; suecursaes: S. Paulo - Rio de Janei- re - Santos - Curityba - Porto Alegre - Recife - Rio 
Grande - Bahia.

sumidos e pautar a r 
Pelos mais severos 
pios de honradez, o Dr 
seu de Campos Mello é i 
dos xarõss jllustres 
ta Grossa, o'., 
ritos propugnadores 
progresso.

. Cmixa:
j, ** Moeda corrente 

m c. á n. disposição: 
n° Bjpmx. do Brasil 54.785:599$I00

eia outros Bancos 2.663.-3448000
82.2Q7: OjBh&200 
37.389:1398410

Rs. 944.313:024$770

í pleta trinta annos de exis- 
I tencia, render merecida tio- 
1 menagem ao preelaro cida- 
j dão Dr. Elyseu de Campos 
I Mello, não só pelos valiosos 
I serviços que elle tem vmès- 
I tado á cidade em geral, cd- 
í mo porque é elle > .nai|>rf'be‘ 

nemerito deste jornal.
Não fôra o Dr. Elyseu 'de’ 

Campos Mello, a sua abne­
gação, e certamente não c.on 
tarjamos hoje com im jornal 
diário na Princeza dos Cam 
POS, 0 illustre cidadão só 
não prestou auxílios finan­
ceiros de monta a esta to­
lha, depois que assumimos 
a sua direcção. Antes dis­
so, porém, a subvencionava 
regiamente. Nada menos de 
duzentos contos de réis 
pendeu o Dr, Campos Mello 
pela conolidação da impyen 
sa eatre nós. Por isso * 
® pela importan­
te parcella que repre-eiAa ■. 
sua eollaboração ao progres- 
sp princezino, é merecedor, 
particularmentc, das hqme 
nagens deste jornal, no di: 
em qUe elle volve as suas vh 
tas por toda a cidade e des­
taca as suas figuras prínc) 
paes.

i Essé nosso tributo é since 
ro, porisso que nenhuma li­
gação mantem hoje com O 
Dr. Elyseu o DIÁRIO DOS 
CAMPOS. O sr. José Hoff- 
mann, nosso actual director, 
comprou esta folha e já sa­
tisfez o pagamento do preço 
estipulado.

E é porisso mesmo que, 
mais á vontade, enaltecemos 
a individualidade de escól 
do Dr. Elyseu de Camp >s 
Mello.

Dissemos que não só á ' n 
prensa pontagrossense, m:>s 
á cidade em geral, prestou o

Agencias: Araraquara ■ Barreto» - Biriguy - Botucatu , Caxias • Espirito Santo do Pinhal . J«Ku 
Ms^óca - Ourinhos ■ Paranaguá - Pbsta Grossa ■ Pres. Prudente - Ribeirão Preto - S. Carlos 
s* do Rio Pardo - S.Maaoal. •t.-4.-;.; r—-

'. ,? ,r *.*» »l<' "r '!■ ■ i í.
Argentina: - Buenos Aires - Rbsario de S. Fé.

Chile: - Santiago r, Valparaiso.
ColoBibiar - Barranquilla -Bogotá - Medellin.
Uimgua.y; - Montevidéo.

273.107:5578720
<

os,,., ,9 (?u(|

195.081:5048860
308,348:8958870

Deposite em contas correntes:
Contas Correntes 162299 2018790

Limitadas e Particulares 17.700:8938400
Deposito» e Prazo 

!
Fixo .. 93.107:4628530

I stí as festas
Antqnio. Sro Jo*ò e S'o Pe­
dro, drste anuo, nretende <> 
sr, Antonio Jnsi Em u.i. 
também. nnreserH;>>' <.m,a 
vasta clientela nrnd>m‘o>: 
superaveis e surprehenden-

que sejam os artigos :,<■ L 
fabrico preferido pelas i’i 
cipaes praças de Eslado 
nieslnu do Ihfiz? - ■

Este ' 
te nas proxmEs lestas ; ■ ■> 
realisarem em Junho pro.x -

»T,’n orílSP/A 1 ’Ann.',
nesfâ ci(!aile,‘ üm;j ;iii r-u!.' ’■ 
dó fogos de aHfri?-o’(r>e 1- - 
los sèus iffeitps' 'de' luz’ r. 1 

! lezà/nadá déíx-.mi a^rnsem:.. 
confrontando-sé’ e mi i.s cue 
se fabriémn ’éni ÓufVob e-d - 
belecimentos importardes <;<> 
jíaiz.

Noticiando com
a exislencia ne\ta terr- ’ ’ 
Fabrica Pirofecbpira d^s" 
nosso presado ami^o, 
tamo-lo por ter .■fonntiisfMn 
durante tantos annos nm 
dito erre re coósolida mi 
hombridade dos seus nego-

m,7&;17,5$400

‘ a satcsfac-n ............. .
>he prestar esta b-mr- ■- 
gem, no dia em qqe o no - o 
jornal completa seis !•> .....
de vida trabalhosa e nr— ‘ , 
de benefícios para a colle''- 

tivjdade.

eabrici de fegOs de Artificie

Antonio José Erajlio, 0 la 
boripso cidadão que llonta 

(,(p:pçsa tantos çawtoera, pein 
Vbã, <qqrdura e hombridade, 

; . é». W 41 -: «assoas ta líia- 
mílip idítara,. o, toafctdho ntjbili- 

MbUftnQUe pqHocíi ^o cidadão 
niHíitqrft dé .Wüccer jís pais 
^"ranços, e lisonjieiros! ,e|ico- 

lliit-S ^os;,sftu,s patriçio,?.
l’llho destg tqrrjiç nutrin- 

íl° por ella. natural ded wi- 
"'ão, colocado á frente de re 

jUninado, estabelecipiéUtó , tn- 
dudrial,; cheio , de/ trqdicções 
e conquistas; com uma fabri 
r'g de fogos,aytjficjo e, lu 
lando pelo seu maior engran 
decimento, chegou 0 sr. Emi 
lio ao fim a que se propoz 
— recommendar grandemen- 
fe a arte pirotechnica, den­
tro de todas as determinan­
tes recommendaveis que a 
tornasse portadora de cre- 
donciaes de valor.

Ha 28 annos emprega sua 
a^tividade fabricando 
artificiaes, tendo

I dentro e fóra 
I rrn inegável.

perigosa 
interprete 
servindo-lhe

Capital declarado das Filiaes. do
Brasil 3O.0qp: 0008000

L«iras do Jnteriar 119.131.194:700 ;
Lf«prestira«> ,em Contas correntes 1.32272:2798100

•ílure» Ito|Kisitados
^80ncií,< © Filiaes
^rrfeqjondtmtef no Extrangeir* 

UW e fundos pertencentes

ao Banoo 25.688:1268030

Edícção Especial dd

Banca Francese e Italiana Um citfaáao lh
■Per Uamerica Del Sud 1

Fcs. (<Q0.000.000.00 Fundo de reserva ..........   Fcs. 140.0(X).(XX).00 tâ OrosSíicâiPos0^»- r>ÍARl° Düs OS IPâl»
campus, tiu dia em que com meritórios serviços. E ãssim 

é. Fê-lo como deputado es­
tadual. Fè-lo comm gpyerna- 
dor da cidade, que o foi por 

; muitos annos, E o está fa­
zendo hoje copio industria! 
operoso e honesto, que tem 
sabido manter e engrande-

do liossò prpíressq, o seu 
PstabeTécimênto, a ’ £g?rraria 
Crnleiro. •» ;

■’ ’ 'hS yilí | ,
Homem prolio, qtíe ;sabe 

honrar os compromisso^;

... t \

Ponta Gossa-Paraná
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OPERÁRIO FEROVIARIO E. C..,

Veteranos do Operario Outro quadro veterano

Sr. Ricardo Wagner,

S.
homenagem justa ao distinc 
to esportista, a quem muito 

Krueger, 
empossar 
1.

deve o nosso esporte, pelo 
seir eavalherismo lealdade 
e intelligente actuação nos 

riosa jornada esportiva.
Todos esses grandes me­

lhoramentos o Operario de­
ve ao seu grande presiden­
te sr. Ricardo Wagner, cu-

longa trajectoria ; esportiva, 
grandes feitos 
com esquadrões 
da, tendo ainda 
j-ados honrosos 
inter-estadoaes,

mandado .
denreich, que conseguiu

pebolisticos, 
de nemea- 

obtido resul 
em embates 

entro 0? 
quaes citaremos o encontro 
em 1921, contra o possante 
seleccionado Paulista, coni- 

T
ja gestão está a terminar.

Esportista digno e leal, .0 
illustre presidente do grêmio 
alvi-negro foi o reorganisa- 
dor perfeito do • «Operário • 
Ferroviário.

Não podemos, por isso, 
terminar esta rftpidp . re^-* . 
nhá, sem que prestemos unia 

meios esportivos princezinos, 
no ponto de haver, eom a 
sua orientação segura e leal, 
concorrido para solução de 
grandes pendências que sem 
pre pareciam insolúveis.

E’ qtie Ricardo Wagner, 
esportista digno entre os 
mais dignos, sempre pautou 
os seus actos de esportista, 
visando antes de tudo a gran 
desa do esporte pontagrossen 
se, embora muitos não tives 
sem comprehendido os admi 
raveis gestps de fidalfnia. e 
de desprendimento, colocados 
á serviço do nosso esporte e 
da concordia da família os-. 
portiva pontagrossensn.

XXX
Prestamos ao valoroso grê­

mio da cidade. e á sua dig— . 
na directoria, a nossa home­
nagem justa e sincera, Jüs- 
tamenfe neste momento em 
que commemora o seu 24* an- 
niversario, e fbrmúlamos os 
melhores votos para que con

go nome de “Operario
C.” para o actual.

xxx
O grêmio esportivo dn, Vil

la Officinas registra ná sua

Sr. Germano 
presidente a se 
no proximo dia

tíuus sempm a honrar o re­
nome esportivo da cidade, da 
qual é hoje o seu grqmio tra 
dicional.pelo grande Frie- 

' i a- 
bater o nosso, tradicional 

" grêmio, pela contagem signi­
ficativa de apenas dois ten 
tos a zéro.

X X x
Áctualmente o Operario 

Ferroviário conta com 
uma explendida P*"’Ç“ '\e
esportes, situada em Villa Oi 
ficinas, com um novo e ma- 
gestoso pavilhão.

Mantem , igualmente, em 
nossa principal arteria, uma 
séde social , ihstallada com 
.verdadeito gosto artístico, 
cujo salão principal sur- 
prehende sempre os visdan 
tes, pela ordem e belleza < _ 
suas installações, sobresahm 
do-se alli a deslumbrante 
colleção de trophéos nquis 
simos, em numero supe 
a 60, todos elles asso « • 
do de per si; as gran 
torias obtidas pe 
alvi-negro, durante a

gem de seu 24°. anniversa- 
rio.

Com o Curityba E. C.*,‘da’ 
capital, forma o Operario 
Ferroviário em primeiro pia 

presidente do Operario, 
im exereieio

Precisaeaente neste mo- 
lueete eua que fazemes um li 
feire retrospecte da vida es 
perüva de nossa cidade, o 
raleroso grêmio princezino 
prepara-se para, em Io. e 2 

de Maie vindouro, commemo- 
rar condignamente a passa-

eo, entre os clubes mais an 
tifes do Esjado do Parana.

A sua existência tem sido 
cheia de glorias para o reno 
me esportivo da cidade.

Epocha houve em que, 
possuidor de uma represen 
taçã» de renenie. trouxe pa­
ra • esporte princezino as 
mais assignaladas victorias, 
que lhe valeram para tornar 
-se afamado dentro e fóra uo 
Estado, tal a efficiencia do 
seu quadro representativo. 
Durante todo o tempo de 
sua actividade esportiva, con 
tou sempre com o concurso 
em sua maioria, de amado­
res que desempenhavam as 
suas funcções nos diversos 
departamentos da Estrada 
de Ferro, razão porque, em 
1933, por occasião de memo­
rável Assembléa realisada em 
sua séde social, ficou resol 
vido prestar-se uma homena­
gem justa á briosa classe 

ferro­
viária mudando o seu anti

UNIãO CAMPO ALEGRE í

&

Do conseMie fiscal sãova, 1 heodoro 
Vicente Lippi 

Foram seus

e
membros, e» sr. João Con

rado, ManShnl, Romeu Alves

de

e Eudico Schnekenberg.tos

O seu corpo de associados

dores veteranos e 40 em octi

no

te do tricolor

com um patrimônio de cer

ca de 1O:WW(I9O..

do norteado pelo pulso reso»

i

co
mais

vidad». encontrando-se a sua 

situação financeira perfeita-

mente equilibrada, tanto que 

encerrou o movimento do ul­

timo trimestre, com aprecia-

é composto de 150 contribuin 

tes, 9 benemeritos, 50 joga-

luto do sr 
dtão.

1». e 2*.

vel saldo, contando ainda

' Br. Leopoldo Pinto Ro I 
sas, veterano unionense > 
• um dos maiores vultos' 
do esporte princezino.

Souza, AugiiSfO de Mat-
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Tenente João Jui»*

Como se ve é por demais 
*■

promissora a situação em

que se encontra o valente 
grêmio tricolor, que vem sen

v Uentre os grêmios fili­
ados á L. P. 1). e que se 
encontram em plena acti­
vidade, destaca-se, pot 
eerte o União Campo Ale ■ 
gqe, que vem desde 16 an 
ues engrandecendo o no­
me do esporte princezino, 
akravéz uma série intermi 
aa de lutas arduras, mas 
sempre brilhantes.

Fundiram- se, em 1915 
0 “União Recreio”, e segundo

um 
esporti- 

marcou, nas can

com quasi todos os nosso 
grêmios esportivos, mas a 
tenacidade inimitável do 
Gusmann, do Leopoldo, 
,do Lipparotti, do Elias, « 
de tantos outros, tem fei­
to com que o valoroso clu 
be resista qual heróe • 
umphl.

Nesta phase, iste é, de 
1921 a esta parte, passaram 
pela presidência do União, 
os seguintes presidentes: Eu 
genio Ricetti, Antonio Coe­

lho Thodoro Martins, 'Euze- 
bio* Martins, Reynoldo Wei- 
gerte, Nestor de Paula, Fran­
cisco Braga, Paulino Riflas, 
Leopoldo Rosas <2gestões), 
Jayme Gusmann (2 gestões), 
Tenente Ernesto Colberg Fi 
Iho Romeu Souza, Francis 
co ‘Mattos Filho, Leopoldo , 
Rosas, Jayme Gusmann; (2 
gestões), Tenente Juvenal 
Brandão e Elias Espiridião, 
(2 gestões).

A ACTUAL DÍRECTOK.A 
Compõe a actual directo­

ria do U. C. A. os srs. Eli­
as Espiridião, João Junquei 
ra Vianna. Antonio Ferrei- 
raLima, João Alves de Oli­
veira, Abdo Derbli, João Se 
raphim Ferreira, Vicente Li- 
parotti, Júlio Pinto Villar 
Manoel Lopes’ capitão Aris 
tides Leite Penteado, Dr. 
Jayme Gusmann e Campo- 
lim Rodrigues respectiva­
mente, como seus presiden 
te, 1“ e 2* vice-presiden- 
tes, secretario geral, 1°. e 2°. 
secretários, thezoureiro ge-í

Sr. Elias Esperidião, . 
jfrcsidwite do U. CJ A.

nos occorre s0 momento, 
o “Campo Alegre”.

Foram fundadores do 
primeiro, os srs. Albino 
VViecheteck, Annibal Sil 

va, Theodoro Martins 

»arotti.
oram seus presidentes, 

de 1915 a 1921, os s^lin 
tes srs.:

ra Vianna, vice-pr®4'11

ral_ 1». e 2. thezoureirof, di ç 

rector espertivo, 

oradores.

Annibal Silva, 9svra,]_ 
do VViecheteck, Antonio 
Ser,ra’ 0svvaJdo VVieche­
teck, Albino VViecheteck, 
e Julio Moreira.

Na £estã<> deste ultimo, 
verificou-se a fusão entre 

^mão Recreio” e “Cam-
P° Alegre”,, resultando, 
^tão, o actual “União 
Campo Alegre”, isto 
dia 19 de Fevereiro. 

T 
ornou-se, assim, 

poderoso gremio 
vo, que
chas pontagrossenses. 
mo fóra dellas, os 

, sensacionaes feitos. 
1 nDepois que o tricolor 

entrou para a liça futebo­
lística, varias crises tem 

> assediado, como aconteci

Elias" ' t 
• fk d

r

União Campo Alegre

F t-,
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GUARANY E CLUBE
®*6undo relato do nosso re

Homenagem ao seu patrono e aos;;
l

seus benemeritospeleja

é
vem

«SI

tos

Dr Joaquim de Paula Xavier

Guara ny E. C.

Olinda Esoorte Clube

k
♦

nossa 
contri 

maior

Edgard Martins, Vicente Pás 
sos, Olympio Xavier.

— A actual 
seguinte:

nos-
■ 1,0

Sr. Miguel de Paula 
Xavier

Sr. Therezio de Paula 
Xavier

Depois desse feito memo­
rável os “periquitos” perde­
ram elementos de valor in- 
conteste, como Robertinho, 
Genesio e Quilaço, mas sem 
deixar se tomar pelo desa-

A Selecção 

cahiu mais 

uma v z

Esta é a verdade. Além dis
, são elles todos, ainda, os 

maiores còntribuidóres de 
listas para attender despezas 
extraordinárias.

Assim, não a mim, mas so­
mente a elles cabe toda e 
qualquer homenagem, razão 
pela qual, na impossibilida­
de de se lhes demonstrar

preparando 
prog-ramma, 
. além das

Opera-
1.', e 
dia 2

Sebastião do
Vice-presiden-

canipo, o ar

exhuberantemente a 
gratidão, por taiqas 
buições entendemos 
mais justa, mais opportuna, 
mais significativa, dar á nos 
sa praça de desportos o no­
me venerando do saudoso 
Dr. Paula Xavier, Paranaen 
se illustre, pontagrossense 
de oração, humanitário com­
pleto, chefe exemplar de fa-

nimo, os seus directores pu- 
zeram-se novamente a traba­
lhar, e á custa de inauditos

Dr. Joaquim de Paula 
Xavier Filho

esforços, já estão, novamente 
com uma boa equipe, que es­
treando no torneio inicio,

em 
um 

a

la Xavier, a quem Ponta 
Grossa já homenageou, dan­
do o seu nome a uma das 
ruas desta cidade.

Num culto á memória sa­
grada do Dr. Paula Xavier, 
e numa reverencia mereci­
da aos seus illustres filhos, 
o estádio denominar-se-há 
“Dr. Paula Xavier”. ___

Estampando os clichês do ra quaisquer imposições.

de ser prestada á familia Pau 
la Xavier, e mais o sr. Do­
mingos Ribas da Silva, as­
sim nos respondeu aquelle 
acatado commerciante e des­
tacado desportista:

— Os homenageados repre 
sentam verdadeiramente, os 
esteios do clube.

•lísurdoi
Nós temos

Encontra-se á frente do 
Olinda, no momento, como 
seu presidente, o esforçado 
desportista e administrador 
emérito sr. '1'homaz Martins, 
que vem norteando o referi­
do grêmio com perfeita com 
petencia.

A sua actual directoria é a 
’ seguinte:

Presidente:— yhomaz Mar 
tins;

Vice-presidente:— Ernesto 
Moro;

Rivadavia Blanc, Nest*>r 
Rosas e Luiz Abreu.

Entre os grêmios d e fute­
bol que disputam campeona| 
to pela L. P. D., figura o 
Olinda E. Clube, o bando 
da camisêta verde, e ao qual 
o publico esportivo chamou- 
com muita felicidade, de 
“Periquito”.

Possue o Olinda, que tenf 
a sua cancha e séde social, 
no Bairro Chinez, um bom 
qliadro, feito de elementos 
valorosos, chegando no penul 
timo campionato com invul­
gar brilhantismo, a levantar 
o titulo de campeão elepedea 
no.

hemos 
clamando sobre a 

i nossas 
raro,

sagrou-se campeão de mes­
mo.

“DIÁRIO DOS CAMPOS" 
neíqa edição especial, que 
marca mais uma etapa de 
sua vida dedicada ás grandes 
iniciativas, não podería dei 
xar de prestar uma homena­
gem ao glorioso “Guarany" 
E. Clube” pujante agremia­
ção da mocidade patrícia, tra 
dicção de energia, honra e. 
victoria nos annaes esporti­
vos de nossa terra.

Nunca foram lembrados co 
mo taes. Nunca receberam 
nenhuma gratidão de outros 
directores, como financiado­
res do terreno, onde temos 
o campo, jámais pretenderam 
qualquer autoridade 
na administracção do clube, 
como ^ambem nunca tiveram 
a menor demonstracção de 
senhorios do. terreno. Nun 
ca pretenderam receber do 
clube não só a importância 
adiantada, como igualmente 
os juros correspondentes.

Também, absolutamente, 
algum dia procuraram a the 

zouraria ou a directoria pa-

patronio do clube e seus be­
nemeritos descendentes, 
“DIÁRIO DOS CAMPOS” as- 

• socia-se ao elegante gesto dos
guarany»’. .... ,

X X x
Entrevistando o sr. Sebas 

tião do Nascimento, actual 
presidente do Guarany, so­
bre a homenagem que

■ Fundado em 8 de novem- 
' bro de 1927, precisamente ha

quasi uma década, desde ahi 
; até o dia de hoje, vem pro-
■ seguindo na sua senda de 

triumphos, para enobrecimen
' |0 do esporte princezino.

■ Varias directorias se tem 
I succedido, mas nunca esmore 
; ceu a constância, esporço e
■ dedicação daquelles que têm 
I sido os baluartes incansa-
■ veis do pavilhão do “Bu- 
' gre”.
' Vencendo as difficuldades 

iniciaes, e obstaveíru» ' 
rentemente invencíveis o 
“Guarany” vem de erguer a 
sua magnífica praça de es­
portes. cujo grammado 
o melhor do Paraná.

Faltam ainda as installa- 
ções destinadas á assistência, 
mas, uma campanha de boa 
vontade vae ser emprehendi 
da pela actual directoria 
afim de que, muito em bre­
ve, se levante no pittoresco 
o magestoso estádio que se­
rá a concrelisação do sonho 
ha tan^ tempo acalentado 
pelos veteranos torcedores 
das cores bugrinas.

Mais do que isso, o está­
dio a ser onstruido será um 
monumento do valor e da e- 
nergia da nossa gente, attes 
Ikrwdo o |dev0tamento do 
nosso povo, pelas iniciativas 
destinadas ao aperfeiçoamen 
to e cultura physica da raça. 
Assim comprehendendo os 
guaranys iniciam o cruzeiro 
de intensa propaganda por 
todos os recantos da cidade. 
E’ preciso reerguer o “Gua 
rany” e dar-lhe o estádio!

Ainda agora, num gesto lou 
vavel a assembléa geral do 
clube consagrou socios bene 
méritos, os irmãos There­
zio, Miguel, Olympio e Joa­
quim de Paula Xavier, e 
maiS Domingos Ribas da Sil 
va, os quaes, ás expensas 
próprias, adquiriram para o 
clube o terreno onde irá se 
erguer a futura praça de des­
portos. "

Os primeiros são filhos des

André, o veterano “peri- 
quito" ‘ _ __

Presidente:
Nascimento;
te:capitão Eugênio Fontes 
Casaes; secretario: Menan- 
dro G. Blanc e Bernardo Sa- 
vio Filho; thezoureiros: Frah 
cisco Capelletti e tenente Ha 
roldo Buenoda Silva; director 
esportivo tenente A. do Ama 
ral Bragança, sub director-
esportivo: Tranquillo Perci- 
milio.

Io; Vice-presidente: João Jtí- j 
Ribas; 1*. secretaria: Jay-

Gusmann: secretario^
Theodoro Pinheiro Macha­
do: 1». thezourairo: Nico- 
lau Conti; >. thezoureiro: 
Leopoldo Planck; 1*. orador> 
Dr. Alcy Démillecamps; 2*. . 
orador: José Hoffmann,

COSSISSÃO TECH NICA: /

Secretários:— José Nestor 
de Campos e .Topo Baptista 
de Paula;

Thesoureiros:— José Rizen 
tal e João Stresser;

Technico:— José VVer- 
neck.

Pr«s»ntante em 

bitr» ar. Dante Lavalle, api 

an<l» abaixo da critica, con 
hibuiu para 0 deaiugtje da

^Or solicitação 
Sa<les se ve 
*** recorrer á ____
*endo-lhe, constrangida w» 
((a’hente, que os luetadores 
na0 tem confiança nos nos 
°s arbitros”, ainda há quem 

*r“e> com todas as forças 
.i°s Pulmões:— “isto é um

... ................................  ■■■■HUI...........................IIIW+HIIIUIIIIIIIIIHH
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Juizss, sempre juizes, con- 
tuiua a ser o ponto nevralgi 
c° do nosso futecbol.

incontáveis vezes 
^Çr.pto, — 
**ha dt árbitros em 
•»nchas, o que, não *«*«,, 
•ni servido para que solici1 
enios á F. P. D. que nos; 

Soceorra, enviando-nos jui-J 
,2es de lá para arbitrar cer-> 
»s partidas de responsabí- ; 

hdade. í
" quando tal se verifica,. 

Quando ante á falta de con- * 
latlÇa de quadros litigantes,1 

“Phadores da Liga, esta,;
> dos interes- 

na contigenciaí 
. “ mater”, di;

l cer <

Data <tv 29 annos, u 
d» nosso primeiro j,.

■ o “Sport Club Foxua^. « 
’ sense”

Precisamente um aú^a d®- 
. pois de vir á luz pjblicó 
Jdade “O Progres.o”, ho_.

■ 'DIÁRIO DOS GAMIQS, que, 
; ' com o pre.senie numero

commemora trinta annos de 
.. lueta, e logo após a fujíláç o 
;;do mais antigo grêmio d;- >u 

tebol do Paraná, que é ° 
Curityba, surgia na Princezu 
dos Gampos, animado pot 
um punhado de benemerit s 
do nosso esporte, o “Sp«<> 
Club Pontagrossense”.

Feita a organisação, logo 
depois verificava-se 
prova de fogo. O clube re- 
cem-creado posta a se fren­
te ao jâ renomado “Cr.rity- 
ba” da capital, para depois 
de uma peleja sensacional 
cheia de lances emocionantes, 
colher os louros para a nos­
sa cidade, derrotando os 'uri 
tybanos pela cor.iagem de 
1x0.

Esse unico tento conquista 
do naquela memorável tarde, 
foi assignalado pelo então 
meia direita do Pontagros- 

; sense, o jovem Flavio, ■iu<’ 
. não é outro senão o illustre 
;Dr. Flavio Guimarães, i
■ so actual representante 
; Senado Federal.
■ Bons tempos aquelles,
■ que o amador filiaVa-se a 
; clume expontaneamente, 
• elle dava toda a sim dedica-' 
; ção, dispendia toda a quan­
tia pi ecfsa para' (fnfõ.roa 
chuteira, etc. e z.mgavi--e 
quando não o convidava U 
para os treinos.

Hoje, tudo mudou, e raras 
são aquelles que ainda tàiw 
proceder indentido.

Os grêmios de futebol dl 
epocha, para se manterem, 
é preciso que dispunham de 
grandes SMmmas para poder 
enfrentar o profissionalis­
mo.

Por isso mesmo é que só 4 
; no anno passado. dis$alve- 
‘ ram-se em Ponta Grossa, na
• da menos de 5 grêmios, por 
; não lhes ser posivel fazer a 
' frente ao malfadado profissia

* nalismo.
Foram elles:— Nova Rús­

sia, Germania, Americano, 
Savoia e Garamuru.

É triste, muito triste, pura 
aquelles que militaram nas 
bons tempos, mas é a verda­
de.

E, se 4 grêmios da nossa 
divisão principal ainda s« 
mantêm, é tão só porque ei-a 
cada um delles se eneoãlr» 
um grupo de abnegados q >e, 
com grandes contribuiçflí», 
sustentam as neces .i Lides fi­
nanceiras dos mesmos. ;

milia e pae dos nossos bene­
meritos.

XXX
A primeira direcf-eria foi 

a seguinte, atílamada em uma 
reunião realisada »m S de 
Novembro de 1937. na Can 
leitaria Smart:

Presidente: Euclvdes Mel- |

temos juizes capazes 
. ® ãhb.ifx;^ quajauer

... .... .

Diversas notichs 
O AMERICA EM NOSSAS 

directoria é a J CANCHAS
Segundo noticias que vem 

de nos chegar de Joinville, 
o esquadrão dó America F. 
C., é qtje deverá exhibir-ee 
ém uOssãs C8k has. nos dias 
1.* e 2 de maio vindoura, es 
tá se submettetído a treinos 
rigorosos, reinando nas hos 
tes alvi-níbras, grande en 
thusiasmo-

0 valente visitante embir- 1 
cará na “Cidade Jardim”, de 
Santa Catharina, no proximo 
dia 30 pela manhã, deveudo 
aqui chegar á noite do mes­
mo dia.

É grande a ansiedade cmn 
que Ponta Grossa esporliva 
aguarda a apresentação dó 
conjuncto americano, não só í 
porque vem elle inaugurar .* 
uma nova phase de intereain 
bio esportivo entre o Para­
ná e Santa Catharina, cona a 
primeira visita que nos faz 
um clube alli, como , ainda, 
porque o America vem prece 
dido de grande fama.
AS FESTAS DO ANNIVE14- 

SARIO DO OP-ERARIO
Afim de commcmorar cen- 

' dignamente a passagem da , 
. data em que o Operário com 
' memora o seu 24°” anno de 
I vida, vem a directoria do^ re (i 

nomado grêmio 
um caprichoso ] 
do qual constará, 
partidas de futebol, 
rioiAmerica, no dia 
Guarany-America, no 
de maio, a tomada de posse 
da nova directoria, no dia 
1.», ás 19 horas da manhã, 
churrascada, recepção aos 
visitantes, baile, etc.

São festas que. WTtamen- 
te, vão marcar epocha nos 

annaes esportivos da oidade,

: Íaí” M - óila:
1 leriamos, na verdade, jui-- 
j *s capazes, se a orienta- ;

Sao do G. T. da Liga fosso ■
UEní .
r-ntretanto, o que se obser, 

a> é uma verdadeira cala-'
*idade. ;
1 íomeie-ae uma commissão; 

chnica capaz, reexamine-.
I e’ ® rigor, essas pessoas que; 

por ahi de apito na-
«lao, fazendo de juizes de ; 

j Utebol, graças a “rigorosos'
«ames” feitos no C. T. da!

I r°Ssa entidade, e depois, ve; 
; qtiantos sobram, em- ■ 

üt>dições de receber atesta-;
0 de approvação.. . ;

> .Não sabemos se esse nu->- 
ero subirá a dois!...
T* conhecem as regras,. 

as sabem interpretar, os;
t°8Sos arbitros, e haja met- ■ 

r os pés pelas mãos. I 
y que se faz inadiavel, é,;

”°IS. qtie o actual digno pre;
‘.'dente da L. P. D., incon-J

j estavelmente, um desportis--
* de valor, de gestos nobres;

J . de visão larga, infelizmen-;
I . a>nda não comprehendi-. 
j .*• designe uma commissão ; ;

desportistas conhecedores • ■
| ,* regras, que faça dos ; ; 

e,nentos rotulados de jui-; ;
de futebol, juizes de fac . ,

. é bastante, que o ean- ■ ■ 
dato a tão delicado posto, j ;

I .Otlheç« as regras decora- ; ;
! asl é preciso que os mes-..

J108 saibam-nas interpretar,; ;
*Pecialmente, no que diz ■ 
espeito aos toques, ás fal-; '

i^i t0S Qualquer natureza fei ; ;
i a dentro da área. ■ ■

*1 E preciso qtie se acaba; ; se varão insigne e humanita-
Jhn os escandalosos impedi ■ ■ rio paranaense, que foi o no4 
Jetltos • penalidades maxi-"£ tavel clinico, Joaquim de Pau

H r. que> qn*»1 sempre appa 
c*m como por encanto, quan;

tã°’ *° ^n<1' d,s pelejas, es- 
, •« mesmas empatadas.

; a1?10, em favor da morali-;
/ *l3’| esportiva.

.. xxx ;
A contagem alcançada do-

< . ln8o pelos quadros litigan-;
i r S’v~~ União e Selecção da;

T P- D., — e que foi de
' di* ” * favor do tricolor já 

berrantemente, do que
; tcchnicamente fallando, 

’ Justa
>ola, «em sabor, 

(I de prevaleceram as entra- 
/ ’6 os pontapés desleaes;
.. de a força bruta pretendeu 

i rar vantagem!
c ’ mesmo espectáculo, tão

1 a hhnum em nossas canchas, 
'hie tanto indignam «os

lista ’5°’ na ver(,a(1e despor

./ comporta commenta-
>'* s> Por isso, o desenrolar 

meta, mas tão sójnente os
Com°S vehementes protestos

,ra a maneira indigna co- 
dor ,e portaram alguns jima- 
•rh-»S’ e contra a actuação do 
nu, , ’ apitando impedi-

m‘os e penalidades maxi- 
p- ó sua vontade.

o caso, cumpre-nos, 
tf>^s,Uma vez chamar a at- 
;nÇao do C. D. e do C. T-

p. d na Certeza de 
barm^Rou o tempo de aca- 
da^05 com taes immorali-

| 28-4-937. ~
UHZ CORRÍA

COMMISSÃO DE CONTAS

O esquadrão do

°liiida S. C.

f -• ‘íBi . í



Quarta Secçãó p 1

da 1* Stcção)

por

liirgui-

Um industriai valor

XXX

3Xtít

atividades de-

encon-

cabendo

ra n

PARE!
A OUEOh DE SEUS CABELOS

USANDO

PETROLINQ MINQNCORQ
OTONICOCRPILOR POREXCELENCIR

e 
it 
o 
u

socio ite Ja- 
toipmido a

elogiavel, resolveu m- 
afim de amparar a si 
periclitante'. Em virtu 
accordo firmado en-

isso José Hoffmann 
admirado. O seu 

é um exemplo vivo 
de vontade.

antecedeu aquelle ou- 
Elle, individualmente, 

por conseguinte, apenas

' ;-*4i
Toscano de Brito

sal- 
typos, 

alli ca-
O D O 8 

os mesmos só 
sr. Hugo dos

— • A nova or- 
tambem não foi 

commereialmen-

havia 
e cinco contos de réis com o 
jornal.

O Dr. Elyseu de Campos 
Mello, nesse tempo, como 
em outros, mantinha abnega- 
damente o jornal, subvencío 
nando-o com importâncias 
apreciáveis. Não fôra isso, 
e talvez Ponta Grossa não 
contasse hoje com um jornal 
diário.

Depois de algum tempo, re 
tirou-se daqtiella firma p Dr. 
Toscano, tendo o Dr. Elyseu 
de Campos Mello vendido a 
empreza ao sr. José Cadilhe.

Este festejado jornalista 
e poeta paranaense 
trou, entanto, serias difficul 
dades, passado algum teuip»,

Assistindó-nos o direito d< 
felicitar os proprietários do, 
estabelecimento, auguramos a; 
continuidade de prosperos 
negoôios na venda dos" seus 
afamados prodtictos.

Dia

, o grafico 
Grossa, não 
antigo pos'- 
que recebei 
de abril de 

1907. o punhado de exempla­
res do "O PROGRESSO*’ què 
espalhamos na cidade como 
os primeiros entregadores do 
jornal que fomos.

EPAMÍNONDAS HQLZMANN

•Ao encerrarmos a presen­
te resenha histórica do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS é justo 
que rendamos o nosso preito 
de saudade a Hugo dos Reis, 
Aprigio Martins, Teixeira 
Coelho, João Dutra, João 
Dechandt, Virgolino Brasil, 
Augusto Mueller, Mario de 
Baèros, Eugênio Camargo e 
outros operários da pena e 
do’ componidor mortos qH® 
construiram o orgão ponta- 
gróssense que hoje completa 
o seu 30.’ aniversário de vi, 
da fecunda e produtiva.

Lamentamos, também, que 
o ítango Antunes, 
decano de Ponta 
continue no seu 
to/ pois foi dêle 
mos no dia 27 
1907, o punhado

Mais 1 tarde, José Couto, 
procedente de São Paulo, foi 
admitido como 
cob Holzmann, 
oficina de obras feição ain­
da mais moderna, visto como 
o novo socio era perito em 
artes graficas.

. dilh« e Cia. Ltda. interrom 
I peu as suas
I pois de 1930, voltando o jór 
I nai para o dr. Eliseu de 
I Campos Mélo que o arrendou 

a diversas outras organisa- 
çõeS.

São transformações muito 
recentes e délas não preci­
samos fazer referencia. E 
justo, porém, que mencione- 
inos a passagem de Nevvton 
Silva, por ter sido na gestão 
deste moço esforçado e inte­
ligente que o DIÁRIO DOS 
CAMPOS abandonou os seus 
velhos métodos de composi­
ção, passando a ser linoti- 
pado em maquina moderna.

x X x
DIÁRIO DOS CAMPOS é, ** 
tualmente, um jornal moder- 
nó. Conta com •rientação 
fif-me e avançada. Tem lino» 
tipe. Feição material magní­
fica. A sua frente está o sr. 
José Hoffmann, cujo mérito 
ninguém póde eclipsar. Se 
fundar um jornal é tarefa 
pesada, tão pesada é mante- 
lo. Poé 
deve ser 
esforço 
de força

diugèuciân- ■ 
do para, num futuro muito 
proxinio, fabricar em seu es 
tabelecimento industrial, ma 
cliado, apás e todos os de­
mais instrumentos agrarios.

O sr. Pedro VVerner tem 
em seus filhos auxiliares di­
gnos e diligentes.
Io conhecido artista que é 
sem favor algum o sr Pedro 
VVerner.

Ao noticiarmos nestas li­
nhas os melhoramentos re­
centemente introduzidos nes­
se elsabelecimento que cor- 
quo. isso fazendo estimula- 
respônde perfeitãmente aos 
fins a qua se propõe, nos é

>, Theodoro Bhptista 
___ , Eugênio Gambissi, 

) Evvaldo Kossatz, Antonio Pe 
I dro Hoffmann e Hugo Mem 
I des .de itèis. Cáda um 

subscreveu o capital de dois 
contos de réis. O Dr. Ely­
seu de Campos Mello, porem, 
entrou, além das acções su- 
bscriptas, com o acervo do 
jornal “O PROGRESSO” (ma 
chinarios, material deo bra, 
etc.) A finalidade precipua 
da organisaçãó dessa Com­
panhia foi, justamente, a de 
se editar o jornal DIÁRIO 
DOS CAMPOS, tendo sido 
designado para seu redactor- 
chefe o sr. Hugo Reis. A 
empreza tinha, então, o capi 
tal de trinta contos de réis.

A existência da Companhia 
Typographia tornava-se, po 
rem, pouco tempo depois, bas

XXX
Depois do que foi dito, ficl 

devidamente oscloreccid* 
que: o saudoso e illustré CL 
dadão Jacob Holzmann, ■ 
quem Ponta Grossa deve iãj 
timaveis serviços, fundo1’! 
individualmente, “O PKy" 
GRESSO”; que nove otlf^ 
respeitáveis cidadãos e 
Jacob Holzmann fuadart* 
posteriorments ã imprehÇ1.

diaria em P. GROSSA.
Jaoob Holzmann e Elys^ 

de Campos Mello são, P°‘" 
os maiores benemerito^ ’ 
imprensa pontagrossenS*' 
Elyseu de Campos Mello P° 
que, estoicamente, por mã*1' 
tempo, garantiu a manubjL 
ção do unico jornal da cid’( 
de, dlspendendo em prój, 

mesmo um total de quasi ’ 
zentos contos de réis, e P°f 
que foi a figura central 
criação do jornal diário. '

Jacob Holzmann por 9^ 
fundou “O PROGRESSO 
t o r n o u p r o p r i c í ™ 
oterenop »' 

ra aquella outra reãlizaçá9’ 
da qual também foi figuN 
saliente, e, sobretudo, pof’ 
que trabalhou ingentement* 
pela imprensa pontagro5’ 
sense. L

Ésta ç * verdade.
Um valhft .pontagressensa

O estabelecimento indus­
trial da sra. Viuva Schne- 
kenberg e Filhos é, em ver­
dade, um dos muitos preferi­
dos pelo publico pontagros- 
sense. Está situado á rua 
Julia Wanderley, n.» H)4, e 
tem sempre á venda grande 
e variado sortimento de frios, 

-como sejam: salames, 
chichas, de diversos 
e presuntos, que são 
prichosamente feitos.

Fabrica, também,
ças especiaes,- de purá carne 
de suino, que, pelo seu ado- 
bamento, são disputadas pe­
las pessoas de bom gosto.

Çonta com um hygienico 
. frigorífico' para conserva­

ção dos referidos frios, prí- 
'mando no asseio e pela en­
trega pontual dos mesmos aos 
seus numerosos frsguezes.

Vem de ha 20 aqnos a es­
ta data bem servindo o publt 
co, grangeando do mesmo 
am sadio conceito pelo pre­
ço razoavel com que vende 
ós seüs afamados produc- 
los.

estabelecimento permaneça . 
no que está. Ao contrario: 
espirito emprehendedor, vol­
tado mais para as realisa- 
ções dignificantes e meritó­
rias de que mesmo para os 
proventos materiaes, o sr.

Mas o prelo 
anto cançado, 
de velho goto-l

Tem como gerente o afre- 
guezado açougue a pessoa 
ássaz criteriosa do distincto 
cidadão sr. Enrico Schené- 
kenberg : e domo auxiliares 
os também esforçados srs. 
Oscar e Ródolpho Scheiíeken 
berg, socios da firma Sche- 
nekenberg áquelles seus fi­
lhos, cujo credito commer- 
cial e sobejamente avantaja. 
do, .

A honrada firma indus­
trial, da qual é proprietário 

o sr. Pedro VVerner Filho, 
’ vem actualmente se desdo­

brando em progresso1 no ap- 
parelhamento do que diz res 
peito ão seu ramo produetor.

Fizemos, lía dias, uma vi­
sita ao seu estabelecimento, 
é ficamos deveras admirado 
de tudo que nos foi dado ob 
sérvar.

As noVàs tnachinas alli in-

Afinal, quando ‘‘.O PRO­
GRESSO” já tinha vencido 
quasi um lustro *de ardua íu 
ta, quando já estava plena­
mente assegurada sua esta­
bilidade, Jacob Holzinann, 
que dissolvera a firma Holz,- 
mann e Couto, vendeu a sua 
parte ao Dr, Eliseu de Cam­
pos Melo. Foi constituída a 
sociedade C. Mello e Couto,; e 
a 13 deJulho, de 1911 — n.“ 
438 — o orgão apareceu os­
tentando o nome do Dr. Cam 

. pos Mélo como seu diretor.
A firma C. Mélo e Couto 

tçve curla duração pois no' 
n." 500 de 12 de dezembro 
de ,1911 apareccia no cabe­
çalho de “O PROGRESSO” 
— Diretor-proprietario,: Dr. 
Campos Mélo.

XXX

Jacob Holzmann esteve a- 
penas um ano afastado da 
imprensa, por isso qlie em 
setembro de 1912 foi incor­
porada a Cia. Tipografia

foices Marca P têm gran 
reputação e acceitavel 
o nosso Estado, assim 

grande parte de

(Gontinuação dá l»-*pa>ü|íl 

l?f!í.precarí*-. Todos os ac 
——i da J de 

dc 1915, resolve- 
por escrip- 
ao mesmo 

a Sociedade

a.por semana, u mateçiai no,o 
zia funccionar n. velha pren- V1stosó reproduzia o pensa 
st£i. rnm rnsea rk* . i .

pagina do jornal, cujo desti­
no éstava traçado pelo pulso 
iirme do seu fundador, que 

fnunca teve um çommettimen 
‘o inacabado.
' Prelo? Não. Apenas uma 
prensa antiquada só conhe­
cida do Jango Antunes. Jo- 
vito Ferreira, ó primeiró 
aprendiz da casat passava 
um rolo pequeno, com ca­
bo, na pasta dç^ Unja S, ein 
seguida, nd composição e o 
lango, todo compenetrado, fa

fmento dos redatores ’é, por 
iisjj$, maop .perversits ;..o e;p- 
‘pas^elargtp.. Muitos rolos /ei 

| tos pelo Jango Antunes ue.- 
apareeeram da oficina ua- 

j de-tempo quenle.,
de maio <e - £ culpa cabia aos ti-

O fundador de ‘U PRO- 
GliESbU’’ — hoje D1A1UO 
HuS CAMPOS — íeve o seu 
nome no cabeçalho do jornal 
pela ultima ves a 1’3 de leve 
reiro ile 1915.

xxx
A lã de março de 1915 a 

folha passou a ser proprie­
dade da empresa "DIÁRIO 
DOS CAMPUS”, .sendo seu 
diretor responsável o saudo­
so plumilivo Hugo dos lieis. 
A oficina de obras, perten­
cente ao dr. Eliseu de Cam­
pos Mélo, fôra arrendada ao 
sr. Antonio C. Pereira. No­
va transformação a 3 de ja­
neiro de 1916 com a transfe­
rencia do jornal a 11. dos 
Reis e Cia., cuja firma des­
apareceu a 2 de etembro de 
1921, quando^õ''MARtO DUS 
CAMPOS passou a circular 
sob a orientação dç dr. fos 
cano de Brito, com poderes 
especiais do dr. Campiis Mé­
lo para organisar nova em­
presa.

O dr. 
afastou-se do periodico em 
dezembro de 1921.
a José Cadilhe a tareia de 
orgnisar a sociedade Cadilhe 
e Cia. Ltda., com capitais 
do dr. Eliseu de Campos Mé 
to cel. Vitor A. Batista 
A 5 de dezembro de 1921 já 
saiu o jornal sob a responsa 
bilidade desta ultima razão 
social

O dr. Eliseu de Campos 
Mélo que, inccontestavelmen 
te, tem grande mérito na ma 
nutenção do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, deu outro aspecto 
ás oficinas, 
grande, um tanto cançado, 
tinha mania ci­
so. O Jango, entretanto, sa­
bia lidar com êle. A sua te 
rapeutica constituía em es­
quentar o tinteiro e as engre 
nagens gastas. E nas ma­
nhãs de inverno o Jango An 
tunes tinha duplo trabalho: 
paginar e fazer fogo.

Outros operários ladeavam 
os veteranos Jango e De­
chandt. O Deslandes de Sou 
sa, um mestre da tesoura, o 
Peixoto, o Adejaniro Cardon, 
que fazia versos A firma Ca

cionistas, em data 
dezembro <’ 
ram dissolvè-la 
tura publica 
tempo crearam 
• e m C o in m 
D 1 A R 1 

CAMPOS, com 
cios e com o 
Reis na gerencia, 
ganisaçâo 
muito faliz ___________
t®. Os assolados deram por 
perdido e seu capitel já in- 
tegralldo, muitos dos quaes 
os ««deram a Hugo dos Reis, 
1921, do acervo pertencente 
a titnlo gratuito. Por fim, em 
ao Dr. Elyseu de Campos 
MeHo, ne valer de trinta con 
tos de réis, nada mais exis­
tia a não ser o velüo machi- 
naiúo em que se imprimia o 
DIÁRIO DUS CAMPOS e em 
locaes desconhecidos, pelo 
iacto de mudarem a redacção 
e officinas constantemente 
de séde. Não podia ser mais 
precaria a situação do jornal. 
Nessa emergencia, aiim de 
nao suspender a publicação 
do jornal, em completa der­
rocada financeira, despres­
tigiado pelo numero de cre­
dores, sem recurso para ad­
quirir papel, para pagar ope 
rarios ou para as mínimas 
necessidades da empreza edi 
tora, aiim de evitar a derro­
cada final, ia dizendo, o Dr. 
líéyjÇir be Campos Mello, 
num gesto de abnegação alta 
mente ' ‘ 
tervir 
tuação 
de do
tão, em outubro de 1921, Hu­
go Reis desligou-se defiuiti- 
vamente da empreza, rece­
bendo, ainda, nessa data, a 
importância de 9;8ü()|0üü do 
Dr. Elyseu. De posse do que 
restava, addicionou o Dr. 
Elyseu de Campos Mello uma 
typographia que adquiriu do, 
sr. Mauo Guimarães por 
trinta e cinco contos de réis 
e organisou a firma Cadilhe e 
Cia. Limitada, da qual fa­
ziam parte aquelle conceitua 
Üo cidadão, o sr. José Cadi­
lhe e o Dr. Toscano de Brit 
to. O segundo, figurava na 
sociedade apenas com capi­
tal nominal, cabendo-lhe a 
ardua tarefa de redigir a fo­
lha. Já então, o Dr. Elyseu 
havia dispendido sessenta

qualidade 
é fabricado, 

é previle- 
gio da firma, pois que é se- 

1 gredo guardado com carinho 
pélo sr. Pedro VVerner.

Este acatado industrial pon 
tagrossense não pretende, po 
rém, que o. seu acreditado

de 
lodo 
como em granue parie «« 
São Paulo, Santa Catharina, 
etc. Essa preferencia é oriun 
da da excellente 
do aço com que é 
aço cuja tempera 
gio da firma, 1 ’’

capricho e o bom gosto da 
acreditada firma Pedro VVer 
ner Filho.

É ella introduetora na zo­
na colonial das bem acaba­
das Foices marca P, confec­
cionadas com aço de primei­
ra qualidade, elaborado este 
nas officinas da fabrica pe- 
satisfactorio cumprimentar o 
mos os seus ingentes e deci­
didos esforço”

que 
lio. 
foi, 
o precursor do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. Jacob Hozmann, 
com seu espirito emprehen­
dedor, fundou o hebdomadá­
rio que antecedeu o matuti­
no pontagrossense de hoje. 
Fundou-o a 27 de abril de 
1907 e editou-o até 1911. Nes 
te anno, os dois proprietá­
rios de “O PROGRESSO”, 
Jacob Holzmann e José Cou­
to, o venderam ao Dr. Ely­
seu de Campos Mello, tendo 
sido a parte do primeiro com­
prada por dezeseis contos de 
réis e a parte do segundo por 
quatro contos de réis. O Dr. 
Elyseu não fez essa aequisi- 
ção de uma só vez; ao con­
trario, comprou, primeiro, a 
de Jacob Holzmann, a 14 d« 
julho daquelle anno, e a de 
José Couto, a 1.» de dezem­
bro. Pouco tempo depois, 
uma pleide de devotados pon 
tagrossenses, impulsionados 
pelo seu aprofundado amor 
a esta terra, organisaram a 
Companhia Typographia Pon 
tagrossense. Eram elles: Lr.

I Elyseu de Campos Mello, Jo- 
; sé Pedro da Silva Carvalho, 
| Jacob Holzmann, José Domin 
! gues Garcia, Dr. Francisco 
I Burzio, 
i Rosas,

• I.RU niÍHMQídb .OÍ;? I 
s dos Ha pqucó, por muu»^ - 

innúmeros melhoramentos iu 
• troduzidos no referido açou 

gue, foi offereéidò a um pu 
nhado dé pessoas gradas, e 
alguns frégiiezes, um cordia 
agape, de Cujo ãcto publica 
mos'o “cliéhé” acinta.

para levar o jornal 
te. Volta o Dr. Elyseu a ?■ 
cudi-lo, comprando nováliW 
te o D1AR1U DOS CAMPO’*! 
Depois disso, o jornal vivei 
ora custeado pelo seu Pr0 R 
prietario, ora sem onuk be% 
vantagens para o mesffl<>ja 
Passaram nesse periodó 
redacção, alem de muitos 
tros, o Dr. Lauro Nery 
Canto, o tte. Alberto Lop^ 
o sr. Asstolpho Blanc, o sfgs 
Àxtonio Bacilla, o Dr. OscC 
Borges • o sr. Nevvton 
Souz* « Silva. Em 1931, 
chava-*« o DIÁRIO DOS 
POS, novamente, em situaÇ^L 
periclitante. Os srs. 20%, 
Hoffmann « João Eugei1^ t 
Zimmermann, depois d« j 
entenderem com o Dr, ElJ;i( 
seu de Campos Mello, coiH1 
guiram garantir a continua 
dade do tradiccional peri^ 
dico, desenvolvendo um jw 
balho hercúleo. O Dr, 
seu cede-lhes o jornal, p*ft 
qeu este não encerrasse 1! 
suas brilhantes aCtividackE 
com a condição de nada inw | 
dispender em favor de 
manutenção, tendo offereàH | 
aos srs. José Hoffmann f 
João Eugênio Zimmèrmi’11 
preferencia de venda lutuf 
do DIÁRIO DOS CAMPO” 
O sr. iZmmermann/ passi'; 
dos cerca de dois annos, 
liga-»" da jofàsf, èí qual ,w 
gerente, continuando á 
frente, na qualidadé de 
rector, o sr. José HoffmíúJL 
Este ultimo celebrou depl®8 
um contracto de compra ™ 
venda com o Dr. Elyseu W 
Campos Mello, tendo já W<l 
tisfeito o pagamento pW1 
qual concordou em coihpf*’a 
a tradiccional folha princ^e 
zina.

los Campos*
lonliuuação da 1» pagina (ja p Secção)

1 meorporadores os srs. Drs. 
Eliseu de Campos Mélo, pro­
prietário do jornal, Jose Do- 
mmgues Garcia, Hugo dos 
Reis e Jacob Holzmann. 
Constituída a sociedade anó 
mma, tomaram ações mais 
os srs. cél. José Pedro da 
Silva Carvalho, dr. Francis 
co Burzio, cav. Eugênio Gam 
bassi, Antonio Pedro 11ofí- 
niann e cél. Teodoro Batis­
ta Rosas. A direção comcr-z 
ciai da empresa ficou a car­
go dos srs. José Domingues 
Garcia, presidente, e Jacob 
Holzmann, gerente. 0 n.° 
617 de “O PROGRESSO”; —, 
13 de outubro de 1912 — cons 
tituiu a primeira tiragem da 
'Git|j, Tipogi-qli^. . 1‘qntagros»

> sense-. ' s. \ sdiil 
«tfip^ríidd assun 

pelos ^ez çid^dãoq já cita­
dos, estava, pois, çpm a: sim, 
situação consolidada.

. .|X i’ obiou -,.l
bÇórita, Gçqssa avançava a 

passos largos, O grau de cul 
tura, dé sua gepte yeçlama- 
va um jornal diário. É eia 

, esse o objetivo principal dos 
irixCorpoi-adores da tia.. TÍ- 
nografia Pontagt ossense. Ofi 

licinas novunienti ampliadas 
Jaime de Oliveiia, Antonio 
C. Pereira, Virgílio Brisola, 
finoco, Manoel Cardoso 

eriihFbs iíõvdS'gráficos. João 
Alves Pereira e Jovino Sil- 
veirii estudavaih h caixa. 
Jango Antunes e João De­
chandt firmes hos seus pos­
tos. Augusto Mueller, subs­
tituto de Paulo Cunha, na ro\ 
da do prelo, já não tinha 
mais o que fazer. As ofici­
nas estavam eletrificadas.

O jornal deixou o titulo de 
“O PROGRESSO” a 24 de de 
zembro de 1912 — n.° 649 — 
e apareceu com a sua atual 
denominação a 1 de janeiro 
de 1913 — n.° 650 — figuran 
do no cabeçalho, porém, o 
subtítulo (“O PROGRES­
SO”), que só foi suprimido 
em 1921, isto é, 9 anos de­
pois.. DIÁRIO DOS CAMPOS, 
portanto, é aquôle modesto 
jornalsinho que viu a luz 
numa, sala da residência do 
sr. Manoel Cirilo Ferreira 
a 27 de abril de 1907.

A fundação do 
ÕiaríOAdof .Campos

sa com rosca de madeira/ 
“O PROGRESSO’-’ apparc- 
eeu tímido, -balbuciaute» na 
seu cueanhudo -formato de 
28x40.” ■'(Ui mi

Semanas depois ellv iá' se 
ipresehtou de maio de 
1967 mais 
medindo 33x41 Eu 28 de se 
tembro do mesmo amno nug- 
mentou ainda tnais dm pbu 
cochinho” chegando ao tama 
nho aOtir.il do DIÁRIO DOS 
CAMPÔS. dr . i-,<! t i; ».

• ” X X X '‘d-J
McfdeStissiima o offíelna de 

“O PROGRESSO”. Além da 
prensa e seus pertences — 
que deviam figurar còntio re­
líquia no jornal — alguns 
cavàlMes corii mirradas ton- 
tes de tipo 8 e 10, meia dú­
zia dc vinhetas e alguns tl- 
pos' firandes”o amassados pa 
ra títulos. Nadh mais. O seu 
de seh v< > I v i rn e n t o) ‘ ' > aõém, 111/0 
•se fez - esperar .■ Logo depéis, 
Jacob Holzmann adquiria por 
compra, "do “Diário <ia Tar- 
d<>”. ' ô prelo que serviu o 
DIÁRIO DOS CAMPOS até 
fins de 4936. E a Oficitla so­
freu grande melhoria- ecm a 
‘Hnportaçãó, de Hamburgo, ’ 
dé prelos para obras, fontes 
de tipos modernos, cavaletes 
com* gavetas e outras mamii 
nas. E do mesmo póvttt ger 
manidó vieram avtiltadas pnr 
tidas de papel. A tipografia 
onde o Jango Antunes tra 
mestre tomou árès' de impor 
bineia. Novo pessOal foi fid- 
nítido: ' o João Dechandt, 
rom a sua altura descomu­
nal. o velho Aprigio Martins, 
sempre metido em asseada 
blitsà de zuarte, o Eugênio Pontagro««ensc S. A., sendo
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>tim II Mim !**<■■»

44 I I I < 4444441 444-l i44
de

PM

do

CASO DE SAUDE í •»» )-— Alta Frequência —

Ot/o64

r

LUCY MERLIN

n.60.
44,< 44111 i 144 11 11 fi

relata
para

LABORATORIO DE BA GTE 
RI0L0G1A E PESQUIZAS

e residência: 
Dumont, 103

M 
E

Avenida
Machado

Depois de constituído, c- 
norme tem sido a bagagem

DR. CID CORDEIRO 
---- PRESTES -----

o quadro 
Laialha

Residência: rua Cél. Fran­
cisco Ribas, 2» — Telepho­
ne, 1-4-5 — Attende a qual­
quer hora.

>l< -1 t 
m tn. *

SCHVVAFSEE
São PauxO

da sua 
N. C.

Ça” 
íurJ 
3o»- 
ut» 

roS"

MILAN MILASCH 
CLINICAS

olestias interna».
das 2 ás 5 horas.
Rua do Rosário n.* 96

te- 
to- 
de 
fa-

Proxiaio á estação fe» i ,.a. 
O melhor e mau beoi »uJa 
do hotel da Princeza dos Mm

DR. MARIO Ll MA SANTOS
— ADvuGA DO —

Diatbernia Coagulação, etc. 
Consultório — Rua S. Mar’ 

nho a.« 13 — Esq. da Pra 
Barão de Guarauna 

Cirurgiã-dentista

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de 
tratamento: Úlceras, Varico ses, Varises 
apparelho respiratório. Moléstias de

de 
concorreu 
o termino

Aven. Vicente Machado
Telephone — 6 9 2

Mello Silva, 
e moléstias , 
senhoras.

Clinica geral - Moléstia
Especialidade: Doenças
Consultório: Farmacia

Rua Cel. Cláudio n°.

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças.

Residência: Hotel Moder­
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa -------- Paraná

PHARMACIA MILKA

A. BRITO
GABINETE DENTÁRIO

Clinica mcdico-cirurgica E», 
pecialista em moléstia» l« 
apparelho genito urinaria. 

Diathermia. Electro-coagula

Consultório
Rua Dr. Collares, 52

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se­

nhoras e crianças.
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3

federal ccabra- 
aos producto- 
do Paraná e a

de
em on­

da Federação

DR. FRANCISCO BURZ1O

I echnico de rádios da fir 
ta qualquer apparelho e qual 
ma VVagner e Cia., concer- 

. quer defeito, elephone 2-2-9

duetos Chimicos e Pharma-
ceuticos

Ernesto da Silveira <■
Av. Vicente Machado n. 39Na PHARMACIA CENTRAR

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16%.

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná.

444 4444 1111 4 4 I 444 4444

DR. NOVAES RIBAS

— DR. MILJON LOPES —
•---------- Medico -----------

Dentaduras: — Duplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vuicante — Resovin e Neo — 
Hecolite.

Analises químicas, pesqui­
sas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo- 
nasal, diquor, esperma, etc.

Auto vacinas em geral.
Consultoria:

Pharmacia Central

Importadora de drogas, Es­
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3

A
S

DR. EMÍLIO SOUN1S
Medico

Av. Fernandes Pmbeiro u.
6. Dirigido pelo proprietário

batalhadores em pról 
nossos foros de altivez 
perfeitos conhecedores 
direitos que nos i—
na órbita das reivindicações 
sociaes.

Foi como todos sabem, esta

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento 
no da inapetencia (falta
apetite) — Rachitismo 
Anemias — Tuberculose 
fantil.

Só attende 
peeialidade.

Consultorio 
Rua Santos

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:_
Stomalite — Abcessos e 
Fistulas de origem dentai ;a 
— Pijorrhéa etc.

mo der 
de

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceu ticos na 

cionaes e estrangeiros *
H> 4 4 I 11 U4-n I | 114 11 I I j

44444-Í444I I 4 i 44-M-44 I »

DR. FELIX VIANNA
— Clinica medica —

DR. AUGUSTO K. RIBAS 
---- MEDICO .

Especialidade: moléstias de 
crianças.

Consultorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.° 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas.

Telephone: 3-9-5

» > i 11111 4 44 H'4HK M M 1111J f 111| 111 H
— DR. ANTON1Q RUSSO —

do coração e pulmões, 
de Creanças.

Mil ka.
30, das 5 á s6.

DR. QUILOS R. DE MACE- 
-----  DO —

interven- 
resolveu in 

nosso Estado e es 
o controle exi- 
Convenio Cafeei-

>t.i cr.irejue 
proiJcieuri.i

Et

o T. thezoureiro.
E, completando 

desses infatigáveis 
dores do progresso ncincrzi 
no, vem o distinclo cavÉ-liie.’- 
ro Alcides Bittencourt, 
qualidade de orador.

merita instituição se atra-! 
zasse nos pagamentos de1 
seus compromissos ao com-f

444441

lecer, se uacuiu.... 
muitos do beia-nu.,; 
foram leitos sob a 
çao de sua esclarecí 
ligencia.

Como membros <. 
direciona iig.....,.; 
tres ctaauaos auai..„ 
nados, souc,.......... . 
dos em nosso tm i > . 
collaboradores une», 
acção proltcua e 
do sr. Elias Zacimo 
Santos.

O sr. Therezm u 
Xavier é o pr.me.to 
presidente. U sr. i. 
Roedel e Adalberto 
Iho de Araújo, saò, 
tivamente, o 2 . e :> 
presidentes.

A secretaria e.-rtá i 
á reconhecida 
dos srs. Michel Laidane. 
nani Leite Mendes e .irtlm» 
Gomes.

O sr. Deoplinio

Industria. Muitas campa­
nhas tem empreendido em 
defesa dos interesses vitaes 
da cidade e de todas ellas, 
tem sahido vencedor, com os 

melhores proveitos para a po 
pulação pontagrossense.

Dentre ellas, occorre-nos I poderosa 
algumas que, pelo seu vulto, | conseguiu fosse revogado 
merecècm ser rememoradas, 
principalmente quando 
mos em vista focalizar 
dos os assumptos que, 
perto ou remotamente, 
zem sobresahir o esforça 
dispendido pelos verdadeiros

Clinica dentaria em geral.
(Horairo especial para 

crianças)

A SUA BENEFICA ACÇÃO EM FAVOR DA NOSSA Cl- 
DA DE

seu escriptorio nes ta cidade, á rua Marechal 
2-B (esquina da rua Gal. Carnei-ro). Corres, 

ia "e no Rio e em varia s localidades do Estado do 
Paraná.

Consultas:— das 14 ás horas.
Consultorio e residência: - Rua Santos Dumont 

(Sobrado).

Depois 
ção o D. 
tervir no 
tabeleceu 
gido pelo
ro, no porto de Paranaguá. 
Convem fazermos lembrar a 

formidável batalha que os 
responsáveis pelos destinos 
do Centro desenvolveram 
quando algumas vezes os a- 
gentes do fisco procuraram 
prejudicar o commercio lo­
cal, onde os actuaes mento­
res do Centro Commercio e 
Industria tomaram attitirle 
energica e decisiva contra

Clinica medica, moléstias 
criançaá, syphillis, vias uri 
narias. Tratamento radical 
das gonorrhéas e suas com­

plicações
Horário: das 9 ia 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da tarde.
Praça Floriano

----- DR. COSTA MAIA-----

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas.

Pharmaeia “Minerva”.
Residência: Rua 7 de Se­

tembro n». 4 110

Jorge Be-

Alci-

Nada mais seria % n vcss.-i- 
rio para penhorar o presti­
gio do Centro de Commerc!o 
e Industria de Ponta G-ossn„

mercio, creando-lhe 
embaraços.

Essas que ahi estão 
das, são sufficientes 
comprovar a utilidade
benenierencia dessa grandio­
sa instituição que, imperiosa­
mente, faz jus ao apoio de 
Iodos os pontagrossense.

Um sincero preito de ho­
menagem aos actuaes diri­
gentes do Centro de Commer 
cio e Industria desta cidade, 
estampamos os clicchés de . 
alsuns de seus membros, con ’ 
citando-os a que prosigam 
nesta obra formidável, de não 
medir sacrifícios nem con­
sequências quando se tem 
em vista batalhar pelo pro­
gresso de nossa extremecida 
Princeza dos Campos.

taes elementos, sempre cm 
mira os interesses dos seus 
associados e do commercio 
e industria pontagrossense. 
Não podemos também deixar : 
de enalteccer a attitude do 
Centro quando, aida ha pou- j 
oos dias, o commercio lo­
cal pediu a sua intervenção 
no sentido de que a Rede de 
Viação Paraná— Santa Ca 
tharina pagasse á Associa­
ção Beneficente 26 de Oulu 
bro o vultoso credito desta, 
de cerca de dois mil contos 
de reis, e cuja falta de rece­
bimento estava dando mar­
gem a qhe esta ultima bene-

4444 444 i 44'444 4 4 414 144
— DR. LAURO XAVIER — 

----- MULLER -----

Outra victoria estrondo­
sa do Centro foi a de ter con 
seguido do Departamento Na 
cional do Café que fosse 
aplicado em nosso Estado o 
produeto da arrecadação do 
pagamento da taxa de 15 
shillings, qtie os nossos pro- 
duetores pagavam para bene­
ficiar os plantadores de ou­
tros Estados.

O governo 
va essa taxa 
res cafeeiros 
applicavam na compra 
café para queimar 
tras unidades 
sem a minima vantagem para 
os contribuintes.

Pois bem, foi o Centro de 
Commercio e Industria 
Ponta Grossa que 
decisivaente para 
da anomalia.

meira diretoria do Centro, 
que ficou assim constituída:

Presidente: Cel. Bonifá­
cio Ribas.

Io. vice — Dr .Elyseu de
C. Mello

2o. vice — Sr.
mingues Serra

3°. vice — Cel.
cher

1°. seretario —
des Bittencourt

2o. secretario — Sr
lis Alves

1°. thezoureiro —
gusto Justus

2“. thezoureiro —
guel Fharat

3o. thezoureiro —
mingos Stella

Oradores — Drs.
dio Silva e Oscar Borges

XXX

agremiação que 
' > o 

decreto n. 146, de 26-1-34, 
do governo estadoal, que re­
gulou o imposto do reajusta 
mento e que tantos benefícios 
trouxe para o commercio de 
todo o Estado, muito embo­
ra, a principio, tivesse con-

n* ADVOGaDOS
r

nu^NR. newton de Souza e silva
ater civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas

Á testa dos destinos desta 
benemerita associação de 
classe entrasse o espirito es- I 
clarecido de Elias Zaçha- '

>J IrOrio; Marechal Deo doro n“. 15 (Defronte ao 
dU1’ áo antigo local da 1». Colectoria Federal), 
pot tostai, 87 — fhone, 2-0-8.
í ç 444-«44-44-444~H>W- M-H-44-MM-** -i»4*44

rí SOARES DOS SANTOS
Caixa Postal n». 156

11 ftuSU»to Ribas n°. 63 Ponta Grossa — Paraná

ex-medico interno do Hos- pilai de creanças de Curi- 
tyba).

Farmacêutico Químico
Bacteriologista.

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico)

para criança».
Residência: rua 7 de Se tem.

------ Consultas, ■«
Pharmacia do Gusmaa. Da»

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica cbstetrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Viceâte Machado, 
n.» 78 (antigo consultorio 
do Dr. Burtic)
Consultas: das 10 ás ll,30e 

das 16 ás 17 hora».

Recentemente monta-to <>t 
la com iustallaçôes a., h41, 

Uioderou

fiO
cid1 ------------- _ ______

ndicador Technico Profisionai

4-4 4 111 i | 4 4 4 4 1 1 1 i 11111
DR. J. DE PAULA XAVIER

Doenças dos olhos, ouvido», 
naru e garganta.

Consultorio: RiW 15 de 
vembro, 42 Da» 14 ás 17 h». 
Rtstdencia:- Rua AlIgugt0

Riba» n<>. 14

dos
e de Commercial de Curityba.

res dos m.ivo
assistem

^ratorio Paula Soare
tieL110 ,san8ue de Ur ea.GIycose, Acido Urico 
0 a> Creatinina, Chloretos etc.
ige eacÇões para d»ag nostico da syph»l‘s-

he Urina-Escarro pezcs.
Rua 15 de Novembro

w

IVÉ»

uei^^utivelmente, 0 Cen- 
njo. ae Commercio e Indus 
pel»3a P°nta Grossa tem si 
> J“ite° sent*ne^a avançada dos 
» ^ÈrreSSes industriaes e com- 

da nossa futurosa 

benemerita assoccia- 
, dl fundada a 18 de ju- 
, L. t e 1922, por pugilo de 
;A)(|(neííí(,los cidadãos, interes 
jçí» s e»n arregimentar os 
Jos»1's"!i Valores industriaes e 
eiií, ,niarciaes, para a defesa 
, ji ü(»os os assumptos que 
Üiy. l)l(!ndessem á nossa poli 
)(1sr economica.
ni»r

UpHma msmhavaü> e .cel 
-oraçao da cidade. Q.ia.iqs 
com venestan^ e agu» <or-

Acceitam-se pensionistas e 
roprietario e Jhrigeiite do \ alio.

lente cosiuha e situado ><> 
caprichosamenle mobília.tos. 
rente em todos.
fornecem se marmitr- 
estabelecimento: Ht in i jue

?? Dr. antonio a 
Iraõ-tica nos hospitaes 
l.n «oes em geral 
feijh de senhoras e m 
|(!p' as das 10 ás 11 e 

4 c»a e consultorio;

810

fij.'^dã-s varias sessões 
1 «idfl;°rias em due foram 

íindc^ 8s naturaes diffi- 
nefe QUe sen»Pre appa- 
nr^a» '• realisação de ini- 
ncftè 8*8antescas, verifi-

I a eleição para a uri

1EDICOS
^NlO PENTEADO

ALMEIDA --------
r_ üledico-cirurgica em

Moléstias de Adul- 

k' manhã na xau- 
>s’ a tarde das 3 ás 

x,a° consultorio: Rua 
u^embro n.° 49.

:AtÀO BENEFICENTE ”26 DE OUTUBRO 
fações modernas. Acceita doentes particulares 
Ã Haios violetas - Diathermia - Exames Bacteno 
s l°gicos - Píiarmac ia própria —------- -
' telephone, 3-5 Villa 26 de Outubro --------

14 111 44444441

Ph armacias
FARMACIA E DRO­

GARIA MINERVA

OÜAÍITA SÈSSÃO

-r**y

44444 HHWH 444 4 4 4 11 I 11 14444

r

d
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lindíssimo sortimento 
DE CASEMRAS, LINHO E 
BRINS. ULTIMA NOVIDAD

^DIcÇàKO BSPECTAD DO ^UAWFA'

^Àífdidtdria Biala»
O1

3

em vários da Companhia

de que valerão esses

íOOOeOOCOCCCCOOCOCQCOQQGCCCXXOOC^^

UM JORNAL!?PRECISA-SE

CARIOCA

Aviso oiro paru u

Um precioso Jote
de g^do para a
^aienda Modélo

em sinc«

termina

melhorar o seu gado.

de Janeiro e

ANTONIO MEL«4

de «mor;
de luz:

L

de
a

edi 
em 

e

de terri li­
de experi-

miude a 
gerencia 
á reco-

debatida e mi 
estudada, a

hosanas ao talento.
ca o or«go Pensamento
louvor da Ciência:

para outros peaitêaai*'

4u« implora;
«a iiiqu»... 
imprifiqU*.. •

»
U(
ki

ihforma- 
á Avenida 

n.» 23-25 
postal nu-

<1< 
lh 
>s
lii 
Ui

de cuidar carinhosa- 
do ensino em nossa

Giclópiea bata lha o . Alu amante cios 
de pensamentos bois, d • penaajiiea^qa imm, 
Continuo turbilhão de em piriiM idéias; 
dinâmico «velver da ocultas apopeias...

A fôrça geretria
Um jornal?!... 
que reflete e praelia 

ora o bem ora o mal...

dos jor- 
demonstrar que 
vez maior a ne- 

intensificar-se 
instrucção de

Um simples semanario; 
que luta heróica, insana, 
de anônimo fadájio, 
por semana...

Delubro onde se renda 
Templo em que pontiti 
em louvor do Saber, em

— Trono de

Todo feito 
todo feito 
Para uns áureo íulgôr, 
para outros igea cruz

de Janeiro, 
dois 

de

neias 
um jornaIf 
eticencias...

I is de réis, e duas 
premiadas na E p 

onal no Rio 
ene foram compradas, a seis
t mtos de réis cada uma.

Fica ass m c.msi e> av,.d- 
i icnle melhorado o rebanho 

< i nossa Fazenda Modelo,

emprezas com as quaes será 
estabelecido inter-cambio.

Sendo o telephone factor 
inestimável de nosso pro­
gresso, pois que permitte a 
facil e prompta communica- 
ção entre pessoas distantes e 
clara solução de n e - 
gocios etnre ellas pendentes, 
é justo que, nesta edição es­
pecial consagrada á nossa ci 
dade, enalteçamos o que, em 
favor delia, vem fazendo a 
Companhia Telephonica Pa­
ranaense.

Um jornal!?... 
Barometro social 
que anuncia e regula 

a vida sedenjária 
das caóticas nações; 
qua unifica e estimula 
a força fragmentária 
das grandes multidões.

Que de lutas e inclema 
no amanho diário de 
Descreve-las? Não! Re 
Ponto final.

Por se terem extraviado 
| ficam ■ sem nenhum effeito 

as seguintes cauções;.
N.° 6273 — Ana Rita Rama 

Jho _ 24$000; 8547 Guerino 
Frizotto — 12$800; 6307 Al 
cides de Almeida — 218266; 
2056 João Costa — 351000”

Ponta Grossa, 28 de Abril 
de 1937.

Cia. Prada de Electricida­
de, S. A.

Desde o Império e a Velha 
Republica, até estes tempos 
interessantíssimos da Nova 
Republica, muitos têm sido 
os que têm occupado a tribu 
na e as columnas 
naes, para 
torna cada 
cessidade 
ao máximo 
nosso paiz.

Amplamente 
nuciosamente 
questão tem constituído, não 
ha a negar, a preoccupação 
maxima de bom numero de 
educadores capazes, estadis­
tas intelligentes e jornalistas 
e intellectuaes valorosos.

E o constituinte de 1934;, 
attendendo á relevância do 
assumpto e querendo dar-lhe 
solução satisfactoria, delle 
fez matéria para diversos 
dispositivos constitucionaes. 
O problema foi, assim, erigi­
do em principio de nossa 
Carta política.

í 
o 
iti

_ __  I 
preceitos, «í periuauacar* 
como até agora, inopír*1- 
tes? Que consequências 
resultados beneficos par» tt 
dos nós poderão ter, si o’1 
se lhes der o dynamismo <n- 
estão a exigir?

é verdade que sobre 
plano’ já foram pronunc>Ç 
dos alguns discursos inteHp 
•antes e muito bem fornos 
lados, cheios de considerar 
ções judiciosas e estatistic*iri 
impressionantes. É claro, M 
evidente, porem, que bj 
não basta. De nada valer­
as disposições constitu<j*le 
naes e as orações eloqu^ir 
tes, si não lhes dermos "Jtt 
lidade, si não as transfora^, 
mos em realizações.

Então, urge por mãos 
obra e dar aos brasileiros 
aparelhamento educacio^, 
de qlie estão precisando, I1 
ra maior engrandecim»*'< 
de nossa P«tri«. i

Precisa-se de um perito 
afiador e laminador na SER­
RARIA CRUZEIRO, nesta ci­
dade, pagando-se bom sala- 
rio. É inútil apresentar-se 
não sendo competente.

Para melhores 
ções, dirijam-se 
Carlos Cavalcanti 
ou cartas á caixa 
mero 7.

apta a cumprir com a sua fi 
nalidade e por á disposição 
dos criadores paranaenses re 
productores que lhes permit­
iam

A Fazenda Modelo acaba 
de receber da Directoria do 
Serviço no Rio 
um magnífico lote de
tourinhos e 17 novilhas 
raça Schugtz, composto 
elusivainente de puros 
“pedegree" registrado.

Parte dos animaes é oriun 
da da creação da Fazenda Pi 
nheiro (Estado do Rio), que 
goza, entre os criadores pa­
trícios. de excepcional la­
ma, pelo grande exilo alcan­
çado em todas as exposições 
onde compareceu.

Precipitam-se os aconteci­
mentos em torno da succes 
são presidencial. O Rio Gran 
de do Sul declara-se promp- 
to a apoiar a candidatura 
paulista; o “Imparcial”, des 
ta capital, orgão getulista e 
vermelhamente contrario so 
sr. Armando de Salles Oli­
veira, em ampla reportagem 
que occupava toda a primei­
ra página, fez um balanço 
das forças políticas do paiz 
e terminou com o seguinte 
resultado: Armando,.............
1.750.000 votos; Governo, .. 
1.285.000.

“Continuaremos
ra opposição ao sr. Armando 
de Salles Oliveira, 
aquelle jornal, mas, não se­
rá por isso qlie deixaremos 
de reconhecer as reaes pos­
sibilidades de sua vietoria.

O monje em questão pre­
viu o apparecimento da grip 
pe em 89 e 1918. O século 
XX é considerado pelo mon 
je propheta como o inicio do 
fim do mundo.

Diz elle textualmente:
— Vejo ex^ranho destino 

dos homens deste seulo.
Tudo que se pode conce­

ber de horrível, 
cante, elles terão 
mentar.

Depois de 1960,
paizes os príncipes se rebeP 
paizes, os príncipes se rebel 
larão contra os reis, os cida­
dãos contra as autoridades, 
os filhos contra os paes, e 
toda a especie humana se 
esgottará em lu^ast fratrici 

I das.
Isto, proseguirá até 

1938 quando arrebentará 
uma guerra mundial a- 
meaçando a creação. A de­
vastação anniquilirá paizes 
inteiros.

Grandes e orgulhosa* 
cidades serão destruidas, 
tornando-se lugares deser­
tos.

— Em 1987 e 88 sur 
girão eclypses totaes e co 
metas seguidos de gran­
des innundações.

Em 1996 um tremor de 
terra fará desapparecer 
a península ibérica. Em- 
fim, no anno 2.000 será o 
juizo final.
E no anno dois mil chega 
rá o dia do juizo final

Paranaense

A Companhia Telephonica 
Paranaense vem prestando 
assignalados serviços ao pro­
gresso de Ponta Grossa, as­
sim como do Estado em ge-

ciativas que vêm tomando e 
que significam importante ta 
ctor do progresso paranaen­
se.

importadas, eimpradas da 
.'.<iis.sn e cujo preço de aequi 

-;-r> ulli ap. s aiu trinta con 
novilhas

( A candidatura paulista ga­
nha terreno dia a dia em- 
quanto o governo federal o 
perde. w

A confissão plena do or­
gão getulista levou-pie aos 
arraiaes políticos do Distric- 
to Federal, onde o Armando 
fora cotado, com a maioira 
absoluta.

—• “O Maciel Filho (direc- 
tor do citado jornal) é um 
adversario perigoso, mas um 
cavalheiro leal, disse-me o 
Sampaio Corrêa. Seus cal- I 
culos quanto ao possível re­
sultado do pleito presiden­
cial são aproximadamente 
certos, embora ainda um pou 
co optimistas quanto jio elei- I 
torado official. Como você I 
pode ver, o Armando, nos I 
cálculos do jornal, está cota- I 
do em São Paulo com 400.000

o Governo Federal I

Simbiose de papel • tiit*. Lu* (esforça 
a iluminar no tempo * convulsiva históri* 
de tudo o que tt agita tia maio do Univars». 
Anódino ou parcial, coa raite oh controverso, 
ot-lo — seja qual f^r a condição ow oafera — 

dando corpo «o irreal, dando forma á quimera; 
oarpindo o mal que au» eulla, ungindo * dor que o 
animando o indeciso, *t ondoido ao 
bemdizendo a justiça, ex probaido-a, 
— ei-lo assim, gladiador.

Outras prophecias do mon 
je «pe predisse esses acon 
lecimentos já foram con- 
lirmadas.

Em 1876 certo monje de 
■ um convento de uma aldeia 

da Polonia publicou um li­
vro, do qual se encontra lio 
je um exemplar na Bibho 
theca de Vienna, contendo 
prophecias impressionan­
tes.

Esse monje attribuia taes 
revelações ao superior do 
seu convento que lh’as trans 
mittiu no seu leito de mor 
te.

A obra em questão foi 
tada por Franz Lima, 
Leipzig, naquelle anno.
ofíerece todos os caracleris 
ticos da mais absolueta au­
tenticidade . Diz o prophe­
ta: 8

*— Em 1791 proseguirá a 
grande revolução em Fran­
ça na qual o prestigio de- 
sapparecerá completameate. 

O rei de França morrerá co 
mo um criminoso vulgar, vic 
limado por uma machina de 
morte que executará tambtm 
milhares de pessôas.

Mais ou menos na mesma e- 
pocha a Prússia e « Rús­
sia dividirão entre si o reij 
uo da Poloni*. |

— Nos princípios do secu 
lo XIX surgirão guerras e re 
voluções. Em 1865 rebenta­
rá uma guerra entre a Fran 
ça e a Áustria, que se não 
arceitar duríssimas condições 
de paz, ficará perdida. / 

Em 1830, diz a chronica 
do monje, a França será sa­
cudida por uma revolução, 
vindo ao poder um governo, 
ephemero. Em 1848 outra re 
volução abalará a Europa 
e vários reis e rainhas perde 
rão o trono. ’

É director da Companhia 
no Paraná o distincto cava­
lheiro sr” Hans Benovitz, 
grande amigo de Ponta Gros­
sa e que visita a 
nossa cidade. A 
local está entregue 

nhecida competência do sr. 
VVilly Nachten, espirito ca­
valheiresco e afafavel e que, 
nos poucos mezes que se en 
contra á frente de seu pos­
to, já grangeou a estima da 
numerosa clientela da em- 
preza.

A rede eitadina cresce con 
sideravelmente, sendo o aug- 
mento registrado ultimamen­
te de seis e mais .appare- 
Ihos mensalmente. I

Aos illustres directores 
da Companhia Telephonica I 
Paranaense consignamos as I

Fazem parte tamb.m do

com 268.000. O candidate 
paulista somente nessa par- 
cella está prejudicado em 
mais de 150.000 votos. Aqui 
no Rio o resultado será de 
80% favoravel a São Paulo. 
Em Minas, Pernambuco, Ba­
hia, Rio Grande do Sul e Rio 
de Janeiro, também os cál­
culos estão optimistas para o 
governo. O povo está desil- 
ludido, meu caro. A vietoria 
do Armando vae ser uma üc 
ção para os que pensam que 
o prestigio official ainda po 
de pesar na consciência do 
eleitorado — terminou o in­
fluente político carioca.

Na minha longa peregrina 
i cão de hontem nos meios po 

liticos e em palestra, com os 
grandes entendidos na mate- 
r a. cheguei á seguinte cota­
ção: Armando 5: Getulio 2.

O escore é animador...

Um tremor de terra f arà desaparecei 
Portugal e a Hespanha ? 1

e no ano do dois mil chegará o dai ■-s.3%.
do juizo fhrl - Outras prophecias di
litenge que predisse esses aconteci- Companhia Telephonica 

mentos ja forenr confirmadas ~

A rede vae se ampliando 
cada vez mais, unindo pela 
maravilhosa invenção d e 
Graham Bell os centros mais . 
populosos do Paraná e objec- 
tivando liga-los cõm as maio 
res capitaes do paiz. 

As linhas
Telephonica Paranaense, ho­
je, alcançam Antonina, Para- 
nguá, Morretes, Mattinhos, 
Guaratuba, São José dos Pi- 
nhaes, Campo Largo, Palmei 
ra, Ponta Grossa, Garambehy 
Castro e outras localidades" 
A importante empreza está 
cuidando de ampliar, inces­
santemente, a sua rede. As­
sim é que já em. princípios 
de maio proximo, servirá Pal 
meira com uma rede urbana, 
pois que a visinha localida­
de, no momento, apenas con­
ta com uma estação telepho­
nica. Pretende, ainda, es­
tender as suas linhas a Ira- 
ty, para o que já foram da­
dos os passos necessários. Ou 
tro projecto, bastante gran­
dioso, é o de communicar 
Castro com Jaguariahyva, 
Sengés, Itararé, etc. O ulti- --------- ;nimo commettimento, quando | nossas fehcdaçoe^ pelas ^ni 
realizado, ligará o Paraná 
com São Paulo, Rio e norte 
do paiz, através de outras

I se.
I t | | »»*<<-! M I I I I I I I 1 1 H I I H 1 * 1 1 * 1 8 1 1 1 1 1 1 * Hl

BILHETE

O Problema
EDUCACIONAL

; Dentre esses dispositivos, 
destaca-se, pela sua impor­
tância, o que declara compe­
tir á União “fixar um Aplano 
nacional de educação, com- 
prehendendo o ensino em to 
dos os graus e ramos, com- 
muns e especialisados”. Esse 
plano ainda de accordo com 
a Constituição, deveria esta 
belecer a gratuitidade do en 
sino primário integral, a 
obrigatoriedade de sua fre­
quência e, bem assim, tornar 
mais accessivel o ensino edu 
cativo ulterior ao primário, 
pela “tendencia á gratuitida­
de”.

Ê incontestável que devem 
ser considerados como dos 
mais salutares — e de facto 
o são — esses preceitos cons 
titucionaes, qlie crearam, pa­
ra a União, o dever irrecor- 
rivel 
mente 
terra.

Mas,

>uma lata

Officina de roupas . Acolchoados. Artigos para homens.
Sedaç e Armarinhos. Tabel la de prsços par« atacado.
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va-

Era mais uni gemido que
tentadora.céu ancioso...lhe escapava da boca.

XXXi omára que caia! Tomá-

nn

Lageado volta de seu despeito toda a

amargura dolorosa de se sen

Setis olhos claros não roe

Parece que Deus o ouviu,que
meu sonesse instante.

Olhei-o e senti, então, que Toiná-

os seus lábios trêmulos mur- fragoro

do-se no alto.

subi-i a (los- '-ra P,,IJle 1 
lanterna preendia, em sua cabecinha

■

RaQUEZA
IODOLINO DE OHRG. Forbeck Junior

Evita a debilidade, dá ap-

petite, saude, força e ener­

gia. IODOLINO DE OHR é

o remedio dos pallidos ane-

Evite a repetição

Agente depositário nesta praça

Rua Cél. Claldio n.- 16

ParanáPonta Grossa

'■

DDE

Marina, 
Nunés,

mal 
do

quela mesma frase, frase em 
que se concentrara toda a re

UI 
a 
o

váe ser alvo de uma gran­
de homenagem, da parte de 
um grupo de seus amigos, á 
qual o "D1AR1O DUS 
POS” se associa com prazer.

O 
(!) 
O

Qa mão lltetow 
E LHE FALTA FIRMEZA AO 
SYSTEMA NERVOSO

E os meninos corriam, de 
um lado para oiqro, carre-

pena, disseram os me 
ricos.

to, fixos no papagaio 

subia... subia...

seria'? Cheguei-me 
êle.

(D

— O sr. Augusto Santos So 
brinho, acreditado commer- 
ciante em Lageado Bonito.

— O sr. Arator de Olivei

preendida, de sua vida 
sia.

Ouvi, então. a oração de 
desespero que lhe aflorava

de: Casemiras, 
brancas para 
Especialidade 
varej<o

Preços da

Completo sortimento 
vatas, sombrinhas, roupas 
perfumarias, lishas, etc. 
Vendas por atacado e. a

Miudezas em geral

muravam qualquer coisa. Que

no mai-

Passa, na data de amanhã, 
dia natalicio de nosso

que me sentisse os 
cheguei-me ao meai

Manoel Bar

Peças e acessórios pa­
ra FORD E CHEVRO­
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 
lavagem e Lubrificação

o 
bom amigo, sr. Ângelo Ron- 
chi, acreditado- industrial 
desta praça, chefe da firma 
A. Ronchi, & Cia., e figura 
muito prestigiosa na nossa 
sociedade, onde conta um 
sem numero de amisades.

Vendas por atacado e a 
Preços da Fabrica

no pescoço, nas costas, I 
nas juntas e nos mús­
culos sào sintomas 
de perturbação renal, j 
de excesso de acido , 
urico e podem ser i 
eliminados com o-uso j 
do famoso diureiico 
que são as PÍLULAS 
DE FOSTER. Deres 
lombares e irregula­
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces­
so de liquido urinário,' 
areia ou na
urina são Snitomas 
que desaparecemi 
prontamenie com 
poucos dias de uso das 
PÍLULAS DE FOSTER-

meias, gra 
senhoras, 
em peles

Fabrica

— A senhorita 
filha do sr. Libero 
industrial cm Teixeira Soa 
res.

Tome um comprimido 
de ADALINA e verá 
o effeito! ADALINA* 
é um calmante de 
acção suave, mas se­
gura sobre os nervos. 
Restitue a calma, a 
paz de espirito e a fir­
meza dos movimentos 

musculares.

Uma noite, quando já se 
fazia tarde, vi que êle che­
gou. Vinha mais triste do 
que nunca e ao encostar-se 
ao muro observei que tre­
miam suas mãosinhas finas. 
Deve estar doente, pensei.

rico, quantas ve- 
você, eu fiz subir 

;a colorida das

Menino 
ses, como 
a pandorga 
nhas ilusões... Quantas vè- 
ses a lanterna mágica da es­
perança transportou p.,ra > 
alto, muito para o alto, a- 
lém das estrelas, os ideais 
bonitos que me acalentaram 
a mocidade!

tir despresado, humilha­
do...

va, a
lizes, 
ternas
cauda dos papagaios, colori­
dos. Era pobre e não com-

Escriptorio e^Officina:

Por motivo desse aconte­
cimento, o anniversariante

XAROPE
S. JOÃO

gando de cá para lá a pan 
dorga tentadora.

miccs, e sbretudo do CONV ALESCENTE.

Mas houve sempre, em mi 
nha vida. o menino nobre e 
insatisfeito, que espre tou os 
meus passos, que invejou a 
ascenção gloriosa do 
nho. dizendo:—

Tomára que caia! 
ra que caia!

E cairarn. Ruiram

ra, abastado commerciante 
em Reserva, onde é figura 
marcante da seteiedade lo­
cal.

■» de criança, o condhplicado 
mecanismo da sociedade quJ 
o repelia, que o afastava, a- 
penas porque não tinha sapa­
tos e roupa nova para ves­
tir.

Êle se ia então, triste e 
só. Eu acompanhava-o com 
os olhos até se perder na es 
quina- e pensava no abando­
no daquela infancia aproveita 
vel na solidão daquela vi­
da amargurada, sem um cari 
nho, sem um aféto sem na­
da... ' •#!!!

E pensava... pensava...

Ê A PORTA ABERTA PARA TODAS

aristocráticas, 
e os pequenos 
para as casas ’ perceberam, absortos n0 al 
Confortáveis on 
faltavam o ca-

Encostava-se ao muro fron 
teiriço e ali ficava, horas e 
horas, preso á magia do pa­
pagaio que o enfeitiçava.

E devorava-o com os olhos, 
e acompanhava-no na traje­
tória luminosa através o es 
paço, e tinha nos olhos cia 
ros reflexos de luz cintilan-’ 
te, divisando, no alto, entro 
miriades de estrellas, aque­
la que o encontrava mais que 
todas e que não era do 
porque subira da terra.

E, invariavelmente, 
esduteeia, -lá vinha éla
casebre vasio de algum bair­
ro pobre é barulhento para 
as ruas silencciosas dos ri­
os.

E os meninos corriam, é 
o papagaio subia, veloz, en­
tre a gritaria ensurdecedora, 
qúe quebrava o silencio dà 
noite.

Depois, ás janellas assórnã- 
vam cabeças 
chamando-os, 
se recolhiam 
iluminádas e 
de não lhes 
rinho, a ternura, tudo aquilo ‘ 
que faz a felicidade da infan ■ 
ci».

.. E o menino pobre èra o 
ultimo a se retirar. Cisma­
va. Talvez não tivesse uma 
mamã carinhosa que o espe 

grasse sorrindo, uma mãe que
e a vida tnçsêle sóVua- 
vida dos riCps. dos te 
dos que tinham lan- 
bizarras para ligar á

E o melhor para a 
tosse e doenças do perto. | 
Combate as constipações, í 
resfriados, coqueluche, i 
broachite, e asthma. j

Xarope São João j 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios t w j 
pulmões. Mílhare* de I 
curas assombrosas!

para transporte de ma­
deiras com eixos e rola­
mentos SKE, agente ex­

clusivo
Rua Coronél Dulcidio

Olhei para o pequenito 
Transfigur ira-se. 
lábios abriram-se 
franco dos sorrisos.

Gargalhava, o menino po- 
j brej Era feliz, agora.

A lanterna em chamas!
Que lindo, tudo aquilo!
E êle se foi, naquela noi­

te, feliz como nunca, arraslan 
do os pésinhos, magros e li­
geiros pelas pedras, sem me 
ouvir, sem se deter ao meu 
chamado 
to...

Confecção fina de rou pas feitas para homens, 
senhoras e crianças. ^ompleto sortimento em
calçados finos e grossos e de todos os estylos.

Sempre em grande sto ck, chapéus de Iodas as 
marcas, bonets, etc.

varejo

“Atlantic”. Reboques

Sem 
passos, 
no pobre. i

Julguei que necessitasse do I 
meu auxilio. Doente o peque > 

nino, que sabia êle da vida? 
que seria dêle se ninguém o 
amparasse s e ninguém 
se voltasse para a miséria 
em que vivia?

smncnte.
Incerdiaram-se todos os 

meus anseios, todas as mi- 
nhas aspirações.

Transformaram-se num 
moii|ão de cinzas, como A 
pandorga que você, menino 
rico, fez subir para vê-la

-pois presa das chamas, no
Io, muito no alto...

24-4-37
EMII.ÍA DAMAS

á boca, a oração amargura­

da de criança ferida pela torí 
tura de sua infancia incom-1

Ubaldino Holzmann
Rua Cél- Dulcidio.

3“IK3a.-i»

eixa-ma I

do facto
(> *• S. procurou r««rw-»*com o seu radio, e»p«irec*r ouviudo melodias e noviita 
jk* e> com isso, mitigar as agruras do arduo trabalhe quotidiano. O seu aPPare' 

Porem, foi desattencio-so: a má recepção • as d«i-cargas deixai am V. . ' C11C"
li„ °> aborrecido com tudo,com o radio, comsiuo masmo» até com sua própria iam - 

Evite a repetição do facto. Compre um apparelho bon , 
^Merao « quo não traga a-quelles inconvenientes. Experimente, antes de com 

prar outro, o

O conceituado faculta 
Ç br. Cid Cordeiro Pres

-
A exnia. sr^T dona Né-

■ Xruger Silveira, esposa 
,r- Jovino Silveira.

a" O sr. José iFerreira Den 
irMo.

commerciante acre- 
•r “o, em Teixeira Soares.

»1Li aSSOU h°ntem a data na 
ia m/18 exma- sra d. Oli- 

nibas Guimarães, virtuo 
. consorte do sr. Flavio 

vuimarães.
DIU MIGUEL QUADKUS 

" Anniversariou-se, na data 
■ bontern, o sr. Dr. Mi- 
P® Quadros, provecto advo- 
Mo do nosso fôro, e ele- 

le»to de marcada projecção
* *ociedado princczina.
U Ülustru anniverslarian- 

por tão significali- 
*contecimento, grande- 

l*nt« felicitado, 
‘■«zem annos hoje:

V" 0 sr. Antonio Giorgi, 
, sstado proprietário, resi- 

^nte nesta cidade.

11 ~~ Qlivia B. Singer. 
j"' A exma. sra. dona Ro 
1 Uma de Raia, virtuosa

de Maia, virtuosa 
^osa do sr. Apparicio Ri- 
fi S ^a’a> acreditado cora- 
yrciante nesta cidade, e íi 
, de relevo na nossa socie

>r 
í A menina Lia Borges, 
«Cta filhinha do Dr. Os-

* ®Orges de Macedo, il- 
stte secretario da Fazen-

do Estado.

Anseios de sicbre
Naquela rua silenciosa do j 

bairro aristocrático, todas as 1 
nojtes, eu me abituara a ver,; 
reunidos, dez ou doze garo-J 
tos, filhos de famílias visi- j 
nhas, moradoras de palace-5 
tes suntuosos e de bangalôs l 
bizarros. Crianças felizes 
para quem a vida não apre­
sentava, de inicio, o proble­
ma complexo da luta, do tra 
baiho e da infancia, asfixia­
da, corriam, despreocupa­
dos, irriquietos, arrastando 
uma pandorga bonita, de cô 
res vistosas.

O que mais chamava a 
atenção, aguçando a curiosi , 
dade dos que passavam, era ■. 
uma lanterna colorida qut ■ 
éla trazia presa á cauda, I 
uma lanterna muito linda, j 
despedindo reflexo pela pin­
tura exquisita que tinha.

No alto, quando i 
pandorga vistosa, a lanterna 
imitava uma grande estrela, 
pisca-piscando na na escuri-1 
dão de noites sem luar.

Eu gostava de ver os pe- I 
quenos, noites sobre noites ! 
observando-os sem ser vista 
analisando a despreocupa 
ção risonha da meninice.

Mas, não era eu apenas' 
que os observava. Sempre á 
mesma hora, por entre as ce i 
becinhas felizes dos ricos, ei 
via chegar, descalço, maltra | 
pilho, um menino pálido 

doente.

Uma rajada de venjo e a 

pandorga bateu-se. incendian

ra que caia!
•IJ repetia, sem cessar, a-

Em tvbos de 10 comprimido! d« 0.5 grj.

Novo «mbologem 

de ó comprimidos 

de 0,25 grs

— O menino Ayrton, fi­
lho do sr. Gotleb Horn, 
commerciante em 
Bonito.

R. C. VICTOR
* o melhor radio que existe. Experimentando-o, V.S. delle se agradará e o com 

Prsrá. o R. C. VICTOR se-rá um seu fiel c excellenteamigo e o ajudará a retem­
perar as forças nas horas de descanço

A 23

ÂNGELO RONCH1

ui nos

(Continuação)
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do directorio, 
no proximo

11 CIMOE

.RIO, 26 (D.)  
•idades estão t... 

es para descobrir

«*. FEIRA

Atendendo pedidos de to­

dos os “fans” da cidade e 
por especial gentileza da Cl 

NE-ALLIANZ:

9
| EON^A GRübSA VAe POLò 
| Uh uAl LuiiPu jluls vlCil- 
f LANCIA DE ALTMuVfslS

 MIGUEL [
Strogoff

classifiquei-o de
I 

erfp, Ri 
Mentiroso. Aquillo é 

deslavada. Q seu 
levar qUinhen- 

levou 
que

Mas

de Fó- 
cariocas 

poli- 
afim 
oap-

VOZ DO MUNDO N. 21x 36 — Jornal 

RELÂMPAGOS ESPORT1 VOS N. 4

Mundos ~ íntimos

< Candidátut a 
Armando/Salles 
ECREPUD11A OS Fo£ JM0 de ®onv°caçào do a

dividido em 100 gr?uis, 
cxactidão extraordinaríií 
e permanente das estações 
sem as incertezas e os in- 
cionados pela maioria de 
além das facilidades de 
as com o
tuado desta vez dentro do

«ca lu txeiopios dos
«Sa OgSfcO [grandes centros

srande sensação
FESTO DO PARTIDO cons- J

com o gosado comici BOCA r, ,
Gosada comedia da First,

LARGA e a linda PATRlulA ELLIS

 

sobre o ar- 
da 

uclia-Mar. 
4x"’_e?‘e J silu;'fão do 

que 
do

que
Armando de

1 um dos

Colossal drama da Param ounl, com a IulWr.nl« osiro 

1« CLAUDET COLBERT . o tamoso aslro (r.acea

Somos*» Circo
O imortal romance de JUL1 
Q VERNE. Rios cobertos de 
togo. 30.000 homens empe­
nhados em combates terri 
veis. A epopéia magnífica 
aos Cossacos, num filme co 
mo tão cedo não se produzi 
iá outro igual.

Versão da Ufa de 1936, com 
Adolph VVholbrueck como

Constituciona-
------1 e

do Partido,

FOTJy 49 Gíh‘OJS gf 

em 
íril Air»z-> ,J _ *

• JF* ed y
m presentou sua 
de ÍfarV?lh0’ e' 0 estojo 

«ma pulseira de platina Soppondo q„e Ernani ‘síe: 
ia foragido em Juiz 
' a- as autoridades 
enviaram um officio á 
7a ( a cidade mineira, 
. providenciarem sua

Dando balanço
às forças políticas

SEpAULOE'XÂrn^0 RIÜ °S GOVERNADORES 
■ R- GRANDE DO SUL, BAHIA, MINAS

PERNAM buco

7 O proxi-', disentindo abertamente

Encontra-se em Ponta Gros 
sa o sr. Carvalho de Almei­
da que vem a esta cidade 
instituir a Matriz do Corpo 
de Vigilância e Socorros Au ! 
tomobilisticos a exemplo da ! coüta do gov 
filial ja existente na capi- i ~ • 
tal do nosso Estado.

O Corpo de Vigilância e f 
Socorros Automobilísticos, 
que se consagrará exclusiva- 
 mente ao zelo e cuidado dos 

a ) carros estacionados em deter 
do

TELEFONE, 3-04
1 ’"r 11 ’ f r n i f i r ‘ in111 n1111n11

Devastador do
tkiindo 1 ’ •

“Soirée das Senhoritas” 

(Herr der Welt)

U'n lio. mais SMM<fon,,|, 

«'•»« d» Ws, 0(J. 

no, eom VValier Jans„„ e 

syb'lle Schmlta.

--------- ==*=====^~^3Í _______________________  

HSKdSNBILHETE CaRIOCfl

fichado precioso!4 
__B- HORIZONTE, 26 (D.) 
te -ZnJ?anmpeiro residen- 
P f .. fcrra, município de 
^118 do Sul, neste Esta- 
de’ 180C°? -i°Ü Um Amante «e iso qinlates.
regeitofurtl,uadO gariraPei'-ò> 
md 4 J das as ofer<as da- 
0 se?rnlZr^e Ve,,der no Rio 
sooSomí080 achad0’

RENASCENÇA
aiEM

(minados pontos da cidade, 
constitue hoje, em nosso 
meio, nma grande necessida- 
de que se vinho fazendo sen 
tir lentamente, dado o gran 
de numero de roubos de fer 
ramentas e uteneilios de au­
tomóveis que ultimamente 
se vem verificando.

Pela palestra que manti­
vemos com o sr. Carvalho 
de Almeida, o corpo de Vigi I 
lancia e Socorros Automobi 
hsticos manterá mediante j 
uma mdica contribuição an- I 
nual um determinado nume­
ro de vigilantes em diversos 
pontos da cidade e ainda uma secção destinada a so­  
correr os carros insçriptos 
em casos como furos de pneu 
maticos, falta de oleo, gazo 
lina,etc., sendo também to- i 
das as intervenções mecha- 
nicas prestadas sem onus i 
para os assignantes do Car- ' 
po.

1 Podemos adiantar que os 
I serviços do Corpo de Vigi­

lância vão em franco pro­
gresso em nossa copital, go 
zando da mais ampla sipa- 
tia popular, e, por este me­
io lançamos um apello ips 
automobilisfas pontagrossen- 
ses, afim de qqe o acalhi- 
mento de tão uitl institui­
ção seja unanime, pois virá 

' isso proporcionar á 
classe automobilistica 
vantes e utilissimos 
ços.

T1ÍiSVmACÃ0 do MAJN1IITU «uIONALISTA

RIO, 26 (D 1 
giande sensação a divulga- 
fpp. do/,nianifes‘o que o Par 
Gdo Gonstitucíonalista de 
bao Paulo acaba de lançar, 
convocando um v ’ 
Partidário para 
<■' - 
lançada a candidatura 
gar a opportunidade de 
ex-governador Armando 
bailes Oliveira, a futura 
stdencia da Republica.

São geraes as vozes 
salientam a significação  
se acto do Partido Situacio­
nista bandeirante, que 
questão de patentear 
absoluta confiança na 
na eleitoral, realisada em um

I» O Aviador 
I ’ càt.ij/aj

KWii 

««>. 2» (r>?lS n
,|C 0|lvci"'‘J" 

eVT“la 16 >»"«•" 
■ caba de ser brevetado pe- 
"o (Wf0 -< e .Rllo,a«e» “Hu- -o Cai tegiani”.

o. "caçula” dos pilotos bra 
tetros, é filho do sr Her­
mes de Oliveira Mendes, the- 
^oure.ro do Estado do R G 
do Norte.

HOJE — 3a. feira, 27 de Abril de 1937 _ hotf 
SESSÃO COLOSSO ÁS 8 HO RAS EM PONTO H°JE 
( Cavalheiros 1$ÕOO . ( Senhoras e crianças $500

( Estudantes e geral . l$000

PROGRAMMA

Ísp;le.> ?e> ° Sr' IVmrinho 
d< S-d '> ",ente na cií,ade

Salvador na direcção de 
mu jornal propagandista do 
SI • I acheco de Oliveira.

RIO, 26 (D.) . .
tm°a dIIÇa“e At0 da candj(|a 
le oíi°v Sr’ Annand0 de -SaI 
•es Oliveira á futura presi- 
caT’ RepubJica. Provo­
ca as ultimas demarches pa- 
ar.C0.0rdenacâo das forVas 

parhdanas do paiz, que o 
apoiarao ne pleito de 3 de 
Janeiro e 193J.
r>.°,ESr; ^ntonio ri°res a 
nau |1U’ ldh° do 8OT*rnador 
gaúcho, ja regressou de sua 
viagem á S. Paulo e á Ba- 
iH3 ,

Enqluanto o Estado banlei 
rante já se decidiu pelo seu 
partido situacionista, a convo 
caçao de um congreso para 
o lançamento da referida can 
dld«‘l,ra. o governador Jura-

Magalhães, demonstran­
do grandes sympothias pela 
mesma, alvifra que seja pro 
movida uma reunião na ca­
pital Federal, dos governa­
dores de São Paulo, R. G. 
do Sul, Bahia, Minas e Per­
nambuco, que escolherão até 
meados do proximo mez, o 
nome que deverá ser suffra- 
gado para futura successáo 
presidencial.

O sr. Piza Sobrinho, ex- 
secretario da Agricultura de 
S. Paulo e destacado já se 
encontra em Porto Alegre 
conferenciando com o gene 
ral Flores da Cunha, cujo 
apoio á candidatura Arman 
do Salles parece assentado 
defmitivamente.

O governador Juracy Ma- 
galhaes, apesar de suas re­
servas, não esconde a atten 
Çao com que encara o nome 
do ex-governador qaulista.

O governador pernambu­
cano, sr. Lima Cavalcanti,

Ultima e definitiva exhibi- 

do grande filme canta- 

de BENIAMINO GIGLI.

este momento,
<i» 7------ a convocação
nnO ?,-KOnSresso Partidario, 
que deliberará s.Jire o lan 
emento da , candidatura do 
^n°Vnrad°r Ari«a«do de
- alies Oliveira á futura pre-
■denern da RepublicaA suggestão foi aprovada  

2mm.memm.te, ficando resol
'do que se levasse ao c0- 

do povo, 0 mani-

AVISO
I ara os devidos effeitos, 

tornamos publico que, fica 
íxpressamente prohibida a 
íaça nas Fazendas “KLAS”, 
<lc nossa propriedade, evitan 
do-se, desse modo, contrarie 
dades com os respectivos ca­
patazes, que poderão origi­
nar sérios aborrecimentos.

KLAS & IRMÃOS

cmiiudo Congresso, 7, 
zirnfo o sentimento da 
recçao do Partido.

u citado manifesto, 
aponta o sr.
-ailes Oliveira como Uiil uus 
-aderes da democracia bra- 
diX e Um düS nomes^ais 
mgnos para occupar a su- 
Prema magistratura do paiz, 
ai alysa a sua gestão nogo- 
déaeüs S’ PaU1° e os seus 
ueaes conservadores, paten­

teados na oração de São Jo 
-e do Rio Pardo.

Reaffirmando sua confian’ 
m, U?aS’ ° Rartid0 Uous 
Hucional.sta repudia radi- 
hnente os forgicadores de 

níí ?rmadaji’ propugnando 
pela decisão eleitoral, debai- 
vo 1 a protecção imparcial 
, Residente da Republica 

,la magistratura eleitoral e’ 
as torças armadas, garanti- 
paizS C U tranquüida<Ie do

O Congresso que confirma­
ra a decisão 
será realisado 
dia lõ de Maio.

congresso 
dia ir i Í7”.“ 0 Proximouia lo de Maio, afim de jut 

do 
ser 
de 
pre

Ouça eda ineguolavel creação

BELMONT
' Características ex traordinarias, não possuí­
das por nenhmua ou Ira marca:
ALTO - FALAN TE d e 10 pollegadas, que pro­
porciona um sonA pu ro e volumoso, 100% alpm 
de outros apparefV*9 s-
COMPENSAÇÃO AU TOMAT1CA D E TOM, 
combinada com mi Vl Wa automatica de fre­
quência em baixo volume, e que permitte, 
em qualquer gradua ção, a mesma tonalidade 
natural e conserva, jÇão dá fidelidade das nó- 
tas mais agudas.
MOSTRADOR DE CíRYSTAL, ení Ires cftres, 
DISPOSITIVOS MO VEIS VISÍVEIS, «ue indi­
cam, a porcentagem, de VOLUME E i%>M, que 
está recebendo o ap.parelho. 
SUB-MOSTRADOR, 

que regfttra, com 
a posição rigorosa 
de ondas curtas — 
convenientes propor 
outros apparelhos, 
syntonia, observad 
OLHO MÁGICO, si 

opr i o mostra dor.

- ■ -VVI1 u |

<air« de Ernani Coliucufar'.! de prílta 
i> >S°v í'16 f"gil1 co,n joias 
' , valor de 46.-OOOSO(K) e

; I lei obJectos de ■£’levad<>

‘ rínrriiPÍO’-ÍIl,e se dizia m>h 
!. í'0' d<r J0ias> linha uma of- 
!• enia situada á nia 7 de se- 

nbro, 98.
f Rníro 08 õbjectos rouba- i tura.

A Bete Davis
PRETAÇ..J FEMININA (A academia de Hollywood)

PERI GOS

s MAIORES TR-IUM PHOS DA WARNER FIRST ESTE ANNOJ

ANNIVERSARIO— .........

graça na piada. “Pão duro 
é o meu mano João. Aqud 
le,_ sim, é unha de fome. 5

Agora, vamos a um assU^’ 
pto na realidade importa^ 
te A enorme pu d ... 
da rêde de jornaes para « 
quaes você escreve, fez-*® ’ 
pensar na necessidade de f 
viar um appello aos PaULI 
tas, para que venham 
soccorro do resto do Bra5.j 
ou teremos uma dictadá1! 
militar fascista com o 
como presidente eterno, ® 
rei. Ou São Paulo acode m 
nosso chamado, com urg®* í 
cia, ou não haverá mais l 
C., nem P. R. P. e nem e F 
sa nenhuma. P

— Nem deputados, Ucl f 
vio? Que coisa bôa... 1

— E nem jornalistas, ® F 
viu? Suas chronicas pery 
rão todo o valor, porque «J 
rão feitas sob bitola.

— Fiquei frio. O Oc ( 
vio soube mexer commiS0 ( 
sahi correndo para enviar 
seu appello a todos os Pa . 
listas.

E nem 
ba! Quasi fiquei com 
só com o boato...

RICARDO LUZ

ambiente de harmonia na­
cional, em virtude da impar 
cíalidade e justiça copi que 
o presidente Gelulio vargas 
promette encarar a ques­
tão.

O nome do sr. Armando 
Salles é apresentado como um 
defensor da democracia dos 
mais dignos a occupar 
suprema magistratura  
paiz, sendo que o partido re 
pudia quaesquer solucções 
capazes de gerar lutas fra- 
tricidas, para aguardar sere­
no a palavra das urnas, de­
baixo da vigilância da magis 
tratura eleitoral e das forças 
armadas, fi adoras da von­
tade da nação

, BELM ONT
Rcipresetíilante: AS1OLP HO BLANC. 

Sanfo\ Dumont, 70

jornalistas! Cara 
fon'6

Semp e a mesma cou^a

EDEPOIS NÃO SE QUER o r.n
NAES AS ESCANDALOSAS PARA 0S JOR

TR.\ TIVAS)(JA1AS adMINIS- ’ 
HIO, 26 (I) ) v hr '1 J * r aliou na

‘?ra ,d° expediente <|;l ses.
s!'o do Senado, 0 sr Cesa-
ni st?:'10’ l—eguindo

O sr â 1 ,C?Sa,'ÓeS C0’>»’a

> Adolpho Bergamini.
orador, usando .seninre 

á '.,m '<-a!mlario ironico, reia-
‘Xiz N-S° í conccssão a 

. «etnz Nma Sanzi, que o sr 
I, nrnni defendeu

' ’ ,ntendente municipal, e 
gal* repilfa'-inlciramente ille-

íeitnn segl,lda’ 0 Senado re- 
J tou o requerimento do 
do inl 1(> de l)edi" 

mformaçoes
readamento, pelo .Vasco 
muna, do Casino'Beira- nelíin .»

• Eduardo Toucinho, 
oi nomeado secretario 
«stituto de Educação, 0 se- 

’ ador carioca, que vae apre- 
. f i novo requerimento de 
formações na próxima se-

I -Lal lLra’ dlz cstar scien I

3 e 4 episodios do maior fil me ein series do seculoj 

3». ep. “Prisioneiros dos homens tubarões

4o. ep. “O monstro do Ma r”.

Intrevista ’ Interromolda

Valente "Lr-wesê novis da °

trepido cavaleiro BUCK JO NES e MURIEL EVANS

 

Casa fia Sorte
Si a fortuna não lhe ba- I

te a porta, procure a A prefe í 
rida, a rua 15 de Novembro f 
n’. 27-A. |

Para 8 de Maio Mil Contos, í 
de Federal.
Já se encontram a venda,, es i 
tos bilhetes.

Attende-se pedidos pelo, Te ; 
lephone, 4-2-1.

— — ***À*AV*4LV do 
sr. Agamnom Magalhães, mi­
nistro interino da Justiça, 
a questão da candidatura Pe 

aro Aleixo á presidência da 
Camara Federal, demonstra 
grande indepencia relativa­
mente ao governo central e 
sua posibilidade de vir ’ a 
prestigiar o nome do sr. Ar 
mando Salles.

Ninguém ignora o qiie sig 
nificaria para as correntes 
do Norte, qualquer apoio a 
uma candidatura presidencial 
effectuado pelos governos 
da Bahia e Pernambuco.

Por outro lado, as forças 
políticas do paiz teem suas 
opiniões divididas entre 
uma candidatura official e ' 
a do sr. Armando Salles.

Isto significa, que qual-1 
quer seja o nome que rece 
ba o apoio do governo cea- I 
trai para a futura successáo, 
seja o do sr. Macedo Soa­
res , Osvvaldo Aranha, ou se 
Ja José Américo, o futuro 
P eito será disputadissimo, 
podendo considerar-se como 
o maior que vae ser realisa- 
ao no paiz.

O P. 
NAS E REPUDIA OS FOR- 
ÍiadaT^8 DR lutas ah ■hIAVAo

s. PAULO, 26 (D.)
"bmxo de grande entüusias 

mo reuniii-se extrordinaria- 
mente o Directorio do Parti­
do Constitucienalista, com 
a presença do deputados da 
Gmuara Federal e Estadoal.

‘■''dm a reunião o sr. 
'Va demar Ferreira, leader 
*<a bancada C 
bsta da Camara Federal 
vice-presidente (' -

* «e„tso 2
1 analysou a 
política nacional,
«s responsabilidades* do'Par 
tido perante 
para suggerir

DE
E

Acabo de deixar o Palacio 
liradentes, ondee mantive 
cordeal palestra CRm o Ocia 
vio Mangabeira. Esse illus- 
tre bahiauo, cuja cultaia ad 
miro e invejo, allia ao seu 
talento de escqi, uma sym- 
pathia irresistível.

| — .Vem cá Ricardo, va- 
i mos beber um cafésiuho por

Fui- ~ t i
i, — Nunca pensei, conti- 
I nuou o Octavio emquitnto sa 

boreava um ccafé zmrrapa, 
que você tivesse tanto.Ç leito 
res para o seu Bilhete Ca­
rioca. Olhe aqui. E o depu 
tado bahig.no mostrifu-me 
uma centensa de recortas de 
jornaes de, quasi todos os- Es 
tados do ’Brasil_ contendo a 
pequenina; chronica que ha 

, pouco maus de um mez rismet 
ti á U. Jj. B. e em que, mal 
dosamenbe, 
“pão duro”.

— Você é um pe. 
‘ cardo.
' mentira 
collegíi quiz 
tos mangos, 
bou diizendo 
nenhum... 
tem importância.

no desempenho qun Iht tW

m

oure.ro
bahig.no

